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� r , ',,, ¡.' , Á. virtude exi.�te, E' ela que espalhã'
l' ruza a' as

.

U neras' ortuguêsas� .aNIM'!TOGnl]'os esse d1�tno eJlfluvJo,.do sennmento que se, \" .
'

,

"
,. . ..'! transmite de alma em alma em vibra-

. :;, ) \�:. I:". '... ..
.

"

... . .):àt'o., es!.c{ agara bem ��,-vida de à1Z¡'- �es' de amor,') vibrações sonoras como 'Fein sido, profusamente. espalhada no

Agora que se aproximam as elei- .,g�ta çã�" sao p'�e�IOSlsslmos pur�·· matografos; o que facilita extrema11)enlt!harpaseotias.rta·ngidÍls�J{lt� noire, nos sal- �a�� � :�umte'circula.r:. '

\-?es administrativas, vem a .propo�· ficàdóres do' ar 'e elementos prl- ao 'publico a tarefa de educar-se cukioan- gueir os melancolicoá, á-margem dos rios '. Pela ;quot:¡ minima de:t...tOO, 'e'll Portu
SIto falar um pouco' do muito que rriordiais 'pãra ii "bôa higiene dos do � ape'1eiç?a;.nd� o

.sentimento eS{élic�, �agra.dos sobre o resonar 'cást� das eso: ,gal,e 6.0�O réls,oo Bras,ll todos podem
fi

"

d·':t..,
.

" -;..
. '..' I ? sempre embrioñario; na alma .das ".m.¡¡,�ll- trelas �um ceo sem m,an�has, E el� que 'fazer parte desta patriouca Associação.Parah,a a lazer-se em bene CIO esta' g:�a�ues c�n�ro� P,op� osos

� . '¡dpes:', e que"/{ndas fi�as se temexibido up
nos�aflJma para o ,�acnfic�o ': ,para a abne-

. .ser-eonsiderado socio, depois de, ter pago a-cidade de Faro, pa\_u qu� �la J)OSS� "
'

" A�aso sao '�s!e�, alvitres tao qu�- I .,éc�a,�_'! H� di,a�, VUIlOS, �o T�atr.o.:;9'1- gaçao, que nos, ensina o carninhc �o dever ·!fquota .de 'adesã'O, bdsta inscrever-se mensal-
'."�anter, dlg�amente, .�s seus bré- 'rnerícos que nao se pO,ssam reali- "�o a.,.�cz /it,'f,.c(as',MJllob,.as .N�v.alS'�¡" tantas vez�s ,arldo?e, �sp:nlioso" ,que n�s mente com o mieimo de .0 eeotavo••
ditos de capital deste lindo Algar- zarê . , ...

'n \'
• toda a rudejq,lltá da marinhagempor-

traz essa mnrna.�ans,façao.da ,sl!,tlsfa,çao, 'Eàler' part� 'da 'Cr'üzada da� ,Mulheres Por-
fi 'd

" .', \N'\'��\'\" p'" �.J •

d' d' t é '1 fi
-

de e,,,t'orcosl que, damos áqueles s(),b cUJa ,aIm,a escu�.!turgu,�·asé amar. a'sna ,Patra'a,.;' tra�albarve on o. ' '" '�".' . ao.',. ara lazer,'tu o l,sto" to as :ugu, sf" ,1l¡.t"1'l p. e'iÇl l!raçÇt(), .. (,�I.:.' " d f h dt" fi"
.' 'J I t d pair • s re,ora a a�emos cair, c·tamas e a etos, o elo, seu fUlur'o, e' de'end"r a' Ju'''\I'''a e b�.o'... A cidade aumenta a olhos vistos' 'e�stàs 'éoisas que 'estão afinal no t�sp".a�Los llQ,�a!i \l.eva,Il,a�o " 10<.<'" calor. precIso ,para o arrostar com os em· 'rar a.> SU" r,a",",

li v .. "

b· ..
'

I � ..
' �

l' .'" \' ',. "mo ali decor'rell numa PIsao ,empo/grJll- ... ...">e�pan�e-se,os seus alr-fos a ��tram .an.,11110 qe ,todos, é3penas se carece te ;'mag'"estos�·,'. ,', ",' , ". • .

-

):
bates do destino aote o qual tantos tom-

'

Eçt�·a Senhora'-dia d em novas construçoes de ti
.

d h d bÔ bam.exammes como viajeiros do SaharAa. la,_
.

"
.' .'

•

, ('. �'¡ ':J�,. gr�po, �_' .omen.s e a, No qne�;-(eat1�0�(A .Mão do At�I�Ras- diante da 'o.nda enôrme da 'areia revolta
:; O qu�'e esla iostitui'eão já to'dos o' sabem'termmantes de novos ar�uamentos, vontfl�e, �sensata�e9te orientados, sado& e,out,.�s de 'Jgual efelto.de encella-

e abrázádorà; A ,virtude é uma flõr agres- por. tal forma ela c�lou, flloda no espirito
1arg,os e praças,. . que se 'de-ciila a' efectuar melhor'l4) :��ô m_agll!!i.ca teem ,d�slumbra4o.,os ,Qllws te Ja qual ninguem faz caso. A. mwti-r

. elilJoenlewente p�tno�lco de·todos os portu-
E este' um precIso �tna� �e gran- mentos,que re�resentam a conquis\: Clladtnos: - , ."..J ""� ;�" "'._. dão por ela iIldlfefente," quando a não es-, �p�se8. t

de vitalidade que urge,.saber a'pro· 'ta' '(fe um b.erqefiêio geral qual é o I , ;4Zj, ",,¡nOSI tambem "Noré;' a grtlCtf1sls-' maga sob os pé,s. Para brilllar, para pren·' f a�tlr par�e qa CRUZA,DA DAS IIIULHIŒES POR",

veitar e dirigir de maneidi· q\'le:' \âfo�nibs�áh;,.)e��'o e' o sa�eamento �úpa� kajltJ'i;i�Zf�nEg.iplJ'ia, .�a�ça,tÍdC); ��m ",de� il.,açen.ção, para ter; fas¿maçõcs e des� Tti�UÊSAS,' daDd?-Ibe pe�maoellte o ,seu au-
,

f
),

$' '\1 < ,I \ " t'fI"Jlttjl1'.e.l f't;ttmo as ,dtlnpastlsagradaS' de lucnhramentos, ,)ha .. de, 'ser .envolvida em 11110 8 o seu carlnboso Interesse, e fa'zer
s'empre crescente em aper eiçbà-" Cla çàpit�l'.dó' disi,ritol �m,' P()�O mrmto'!" " I, ' ... '),1. ,se�a.s·, e yelu�os, em 'Oiro e pedra nas. En. obra de verdadêiro.patriotismo, viS-to que o
mentos uma tal expansaó\pó'ssà're:( � "\'P.a�ra iito, pà,rece'-nos, bastar-á , Eñvolta em teCidos diafanos, um ci1i�o' ,tão, sim triumfa,! .Transportai-a do'cam. fim� des�a< agre,miação é aUlüiar'os soldadós,
ftetir-se em toda a provinda, dan: ¡·ap"êHàs,.q�e' êles ,entrem nQ Palacio de 'Ol.pfo->,ma"¿hetádo, de'br£lhantes p-e�rb� po humilde do ti'�ba(hador para o jardim aos,quais. esta c(.nfia�a. a defe,a da Mora.
do ao Algarve a capital,que na rea'" Mlitfi¿ipàr, nao�para alardear sobe· ,-ias se.�urava,Jhe os seios firmes, 8,f'ó'S, as fl�[l)PO�O' do opulento, e'verei.� qu� trans:' p,aclo'oal, e prest'ar auxllw ás !Du!h�res, dan-
(idade deve ter, \ 'ranías ou praticar prepotências manilhas'retu7iiam-/he nos braços e nos formaçao. Ah, n1�guem a VIa, nmguem' do-lbes trabalbl) e prolecção, � vigiar maler·
"

N�'" ri' t· -d"',' 'r
,,'

.' d" ,

' torlZ'o:{dos' f! todo o ¡eu pullo gracioso, atentava nela;. aqU.1 ,lodos a ,vêtm, � lou- oalmeut� pelos filbos dos que partem para .

• a�o, l"'re en e�os cri lca� as ve
, �as sim apresentan o-se .omova- contof1na'tiõ em lu:{, lem'hrav'a. uma'Íl,pá1"l'! Y�lI'!, �: f�st�jam.' So.b reflex.os de diade-

.

o ��mprJ!Dento do dever, obr�gando-nos a

I"eaç?�s. qu� se. teem sucedido :I_l0 h�os coordenadores de quantos �'ão' a.st,·ãl'.) ,., '.

. '.

. lJd� '-1

.. '" n:Ia�, '�H s.9cl�daçie�a.�lama-a e'urva-. se re. c�\lsidera·!os como nossos proprIOs filhos. O
mUQlCIplO

. cltadtn<?, ?�m escrev -

..bçms esforços e v�)Qt�des, em fran- I, ;'æaf "Iouslindo .'os pés u:{¡�Jq�t;e o 'ia� ve[ent,e ,aJoelh¡¡. �. m�s es.sa socrleda�e. ql�e, preteoder,am �S:¡�tI�da�oras desta grao
mos sob a_U:,l£luencl�rfa�10s� de qúaf· "'C'a coorperação, a cldade lhe$ dê ¡pêt�'!s�Url?, e.art��la"40>s,u��.�mi1ZN'o,'�Ql:"! : :��o a larlap'��}lap.se curv,a re��rent�"nao de ,e b�oe¡...erJ!� . assuclaçao�'-:-opôr á ,per-

,

quer espmto ,de partldarlsmo,per- no seu alto desejo de progredir e po' esbelflJ t jlex.iv�l, :el� [atr,a CtrC���a.l' ,atoe}ha q.�aCl�?, .�Implesm�n�e,sob, 'os' ,r'e-' tur.b�ça?.. e des ..�dem, que á VIda oacl�oa�
It 't t de ab'do resente d '

'

d d
'

em vÍJ/ta'de si lb(lo' ¡U'm ma,- 'de ág¡'t(1,aa,<: flexos dl�ln.0S ,dum cOl'aç4ZQ, de otro. . ¡ pos�a ,Il �zer a fahIJ, de trabalbo, m�scuhDO •
.m:el amen e

, SC. 1
.
no ��. :.\," . e.-, e�anclpar-se e vez a rotma ,.

I
' ,. -i' :

"

, -r'. ' :
" a dlsqlp'l!oa, a ordem e a conSCienCia do no-

momento historICO e alheiO a nos·' ,escravlsadora, que só serve para P?ltordomtas, que de eztadpam, a_ vIstal, }das �- 'J. IA. DE CAST'1{O. bre cumprlmen�o de um dever
'"

'. � d'
': "

,,' email o.-nO$ 1ZUmtl gran e vtSao ca et 0$- •
'

.. , [\f,� 'd d
" :

Ga orl�ntaçao,que p�eten. emos ,ca.- ,n;taQ,ter ,a capital do dlsJrtto ne3 ta cópic'IJ je'ita 'ite brilhos de gemas rat'as
' ao po er! íl eVitar, a,s 'lagnm'as de �au·

-ractenzar pela maxur�a lmparclah- :�parenctà 'cfesagradavel de grande e de esplendôres de parie8aaas e �al'a· Velocid.ade,s,' u �ad�, �re,leude�os eVllar� ·quaoto, PO�,slvelt
dade. , ' aduár,·· em que abundam os fócos vi/hosas jlôres' Iguais em b,.£lh.b,!is ame·,

'

"
as ¿a�rJmd as de de�hesper�e ded �lIs�rJa'dD"

.•

d
. c -

b
.

h I ti t �.. ·b r'l s s rub¡'ns' as 'esme'
" uao o as m.II e.res- a-lo Q o mun o

, eseJamos, ,SIm, apenas �onsl· ,e mlecç�o e rd, �,\D_ pe a au�en-
_ 1�I�a���� t� ��i�Sa: á!n;aft,.'zzsJ _�:.,: .P�i'a-àãr u-mã Võftã á rqda do glob�; trabal�am neSle 'molDe�\o por aUllliar � li-

gnar c�rtos alVitres.,. que mUlto es· cla �s maiS el�me�tares comodlJa,· L' d . _ �í;:J. : -r ,
fi J t ¡ gastar,á uma pesssoa, em passo ordina- bertaçao das SIJ�S Patnas, as mUlb'eres da

dmariamos ver tf'ansformados em des' á qu(!'teri} direito.um munido m a vzsao e ar e ",

rio,um anQ e ,p3 dias. .

'lJ \ .,, ir�ea portuguê:i3 nã,¡ podiam ficai' inactivas

realidade,. ¡' J .," '.� \;¿ ,'� ,pe que:co'ntribue para o:ef1grande� "iJ; ,�,' ,�,. £YSTER,1'RANCO Em .eaminl1o de ferro 35 a 4o·dias. pera�Je, o (lever que, oos ,leva para a defesa

·.,Evidente,m�nte 'nã-o. SÓI1l9�,ut9� ci1pento"çl�ádino., _ ., .

, . . :': ,', ":"
'� " I ... .': ',,:,,') 'm�a,somt n9 ar, empregaria 32 horas e cJ°P����U�s����o!�:;��:' to�os OS'SdciOS de.

_Plst�S' a,O 'ponto �e at_lJ.blcl9nar Cremos, que nao· sera cJ¡ficll e�",

�' "'J J' .p'
I 'J' J p' I Uma. b.aía �e artilllaria, :u horas e 3 vein comprar,

.

melhor se compreeDderá a

q�e Fa�o� .d�¡ um rnómentq para, o': cont�ar esses home�s. O Pova .re: ", OCl8uau8" ronatranua Ue, ortuga quartos. "
oe,cessi,dade da oossa l;D,issão, pois nos 1m·

o�tro, sob O l,mpul:so de urna nova, pub!lcano que os p'to�ure, que os"
.

, �"'¡J. .� """
.

A luz, um PQue,? maís de. I ·decimo de P�)!D0s o defer de orga�I�a_r '0' trabal�o, an·
v-ereação, se transfor�e por com� ¡, escoiIra� 'qupi ,os ¢Jeja -¢}',qu.e lhes ¡ ': ., ...., seg�nao." "

'

.

xlhar ,as mUI�re�, e Y.Jglar pelas cTlauça�,
pleto, adquirindo de hoje para dê>�a grande -foFç�a que resulta do' , EX'pa�d,Jf.se',mullJp,hcar li Slla mtluen�la,

! .Aeleçtn�idade.tambem.um pouco ma.ls .que_devemu8 educar para, ,se tornarem el-

_.. h" d
.

"

d
'

.

, ,r. ,l1olltrlbUJr .n·mal8. p(>Jsslvel para que e91 Por- �e ... 1 deCimo d� segundQ.. .' !lad1\�s p,r�st,autes, f

,_"...man .a to os os caracterlstl:oS : seu a�OJ? �oral� , , _� 'd '

.

l:ug�1 se radiqu� cada v�z ma�s a compre- .; A, v�lo�id3d,e,da -me�dra é,que nâo,es-: . f\1�\� dl$�o.,tambem esta ass.o�laçao t,emuma cl�ade moderna, mas nao .f�l Asslm, sem; ostentaç,oes, sem aosao de lUÜO quaoto\-'e precIso fazer-se pa- tá' ainp3n bern ,d�terrPmada, sabendll-se, ��, s�a,:;¡�s.eçeões de eufermagem � hospita·
tam COIsas que, en,�ram ,no; dommlo canceiras �efu hIlas 'riehl tHa.tríbes ra que se atlUja aquele' fim de eiviJisação toJavia� q�e 'depende, diree,tamente, do hsae,ao, �m le',Ilpo de ,gllerra e.qwparada á,
do PO�$�lve;l � ,qu� por,isso Jacilmen· sempre' ¡;r-¡tahtêl\ 'é prejudiéi<1is nÓs. rne I�O'S é illleirame��e De�essario, eis 'o meio em que' se pr,ópaga'... bt':lfJ�uJerHa cCr�7 "yerruelba... .

'

t d .

n

é:: nseguir-se de de que
,'., ,

.
1 ,I. ',,' �

, ,

,que e e o· ..que "em SIdo sempre o . graode'" . ." : j
• P 1rl�ocer, POlS,. a CRUZAbA DAS MULHERESe {>o, �rI) ,.0 ,.. s

.
; ass1s��r�l,1los a :�'Jmtn"çao gr�d�a-L e'mpeobo da Sociedade' Propagauda de Por- � PORTUGUESAS. oa Sua aõç-ão ,de assisl60c\atu.d? seja O�1C�ntad,o p,ela forç� reor •. ,de Hu�ntas cOl�a� nO<::lvas ou dls-' 'tugal.- g':a 'prova dij que o lelO cooseguido n .,nu'. [',nIZ',C,M'

.

O'�, IÀ'CQTOrS') ao�, ftll'Jllos, o m�sm,o é que a,uxili'ar a .Gru�
gamsado�a �e, uw� b�a �on,ta.de parátadas' para,' al campclam, pO'r l:I,slá 00 facto de ser cada vez maior o DU- U U. [U [ r�[ll Il [ Ver�elba� l:rd1versal.
resultante"da franca, leal e �fec.tlrya culpa' da¡má drieQta'ção "de 'mrs da ,merQ áe -Delegaeões dessa agràlDi�ção que Toda a. correspondeocia para a inscrição
cola,boraç,ão en.tr�",ar Cidade e os incuria de outros e da in-aifer�nça bem pode classificu-se'de be,nemérita, tao- A mulh... )

,
' de $ucills deve ser diri,gidaá Secretária Ge- c,

�eU5 l.egitimos reptesentant-es.· '. ' ¡, ,

'

, "�
; '. '. c

'

t ,to eta: lem rell(� para ooassEm!" qu� o .�oS'· ral - A,yenJda da . L'lberdade, .8_
, • -;.' '. ..," �' " ,gera" .P mais

. p,er,gosQ . e nelas Q,
.so palZ, on IDalS cnrto praso de Lltempo pos· • ,. r "1 ., .

�01S nao sena·grata a .todos que dos 'm�lles,., .:' ... : ;. ,r, ':sivel.venba.ca.,ser () centro de ,turismo que
\ A mulber ioteligeote -tem em su� con-

" n. iI' 'A PRESIDENTE

o_sdmd��eros casebœs eXlstentds na Saiba' al "€idade m:àrtifétstàr;�s¡é"e, ·deve ser. Ainda bá dias se .ioaugurou a �:��a�og:a�a;U!s'amg��tii�;; l�iSs���I�li�u� ;,( ¡!,�, El:{t''ia ']jantas Machado. ";
Cl a e lossem pouco a pouco esa- esc!;>Hler: ponde'i'aCl:aarente 'os se�s,' ;:pelegaç.ão'da.siCald�s >�a .R�rfl'har I'

• que a beleza, por ¡ser mais doradoira. A 'j"''' ",
A SEca'ETÁRIA. GE'RAL

parece�do e que em seu logar se rep'f.esent�ntesl',e tudo/se realisará r

POlS 00 dia �!O ,do �ll.tubro lDau��rou graça desafia o poder destrllidor.do ,tem,.
.hd' PaZ';'ira deA,�auio Padua.

,CQnstr�ssem �casás :modernas,Ae
"

, .'.. ,s� a Delegàçao �6. Amarante" d�sl'p,ada ,o.'
'J

.'
r' d

.

__ sem,d¡ficuldade�,demalor, e.sp�clal- a ..ser,uma,das ..mais Imporlalltes,\tap. �er-
p ,.;, I

'
..

'.
lri''--:::---.....-..----

arqultetu�a l��lra e espretencl'o mente se a pohtlca,Jem vez de for;- lO é ser <las mais belas a região que �ai � ,

maIOr. tormento qD� �ode sofrer nm 'IMPRENSA.
sa, de preço:. barata e ao a�ca�ce" ça dispersiva' fôr ,orientada'de ma'- tel-a ..�A', 'ceremonia da Inauguração assis. espirilO cuJt� é ver-se obrigado a conversar

.
'I � I. X>OOOOOOOOOO<X

da--. popu,la�ã�' �r,a��Jh':ldor�t, .que: neira a actu�r como agente bene� t-iram representantes da Direc�lo da �_u�ie- com ,geotefl'lvola,..J.
.

" , I.'

as'ilffi paSsa·t:'I� �tv�x¡e� ..em, habl�a-' "

.. dade PropagiMlda de Portugal � �s' mais 1m- .SeJ�mol d.o ,ta�anbo que nos deu 9' � Yo� do ,sul
Õ

.

h"
'i l'

£ t
" fico e propulsor.

,

' portantes pessoas d6 Ama'l'aole.· J primeIrO barro, oao nos per�uadamos q�e
ç es Igle01c�s, ae, con or. avels, '.

E l't' d' t d I I j., • o de uos foi amassado em agua 'cbóca e o T,emos' pr�sente o 1.,0 numerodeste se.cheias,d,e¡ aFie de I.úz; ,em ru�s'bem ,r

,

essa po 1 �a, ¡ dIan e a, qua, ,��,;, , de ontros em Champagne.' .
,;,,' manario, orgam do�'Partid,o Republican!>

��:i�a�;dê���r��l�:li:�tJ:_rfâ�' ,����s:�d���:; n��'í����:t�d����� Pela cid�de
�'

.. � �I, I� ,> ,I fI

IJ ,.

, )';
.

- ��:�co: ���i�i��ê,Spel�� 'n��:::' ;t:�J�!ó�:��{i:
.aguas e. esgotos,pão. fqs!iem'o� ver- de�� �er u,na,.e fClta�ao bom esfor· r', '

"CV'" D!I� ,,'PfÍt!'� A�' Á �. 'gionarios srs. João Barbosa, dr. MauriciG '

.dadeiros rnítos q'ue hOJ'e são? 'i� �o�' ,da .coode�n.arÇl,<:>,sensa��:bdas..r .por te�, ingerido p�ós �ara matar f?r- .� i.wA ¡� .wU"¡'íU.U'ii
f Monteiro e Henrique Martins. Apresenta-

,

P'"
.

'd' I d Ultehgenclas e lfilclattvas de todos' ringas e lhe terem aparecido .gr�v6S sln- . se' bem redigido, inserindo Villiosos arti·
OIS nao sena agra ave a to a

, .

'u

f
.

fi tomas de ienvenenameóto fOl receber o c.£ Hiliba Terral-VII. -Os a:l- gos sobre questões palpitantes,
.a gente assistir ao desenvolvimen�, para qU'7,-:-s.e pO'�jsa:a mglr, o, m a: ldevidó tratam'ento na Fdrmacia Anibal _Orad08,-Poemeto de Antonio Corrêa As- nossas cordiais felicitações.
to da arborisação dtadiria� á expan-' ,.qu�"se .vlsa_. 'o -

'. " • .í. aa Fqnsc;c,a, Alexandre,. um menor de 3 de Oliveira-Desenho de Antonio Carnei.
,são' dos jardih� cuja.regradq rUo'- .... Tornar·a capital da provincia uma 'anos,desta, cidade.

.' � .'
ro.:

"

dernisáJção'se irripôe sabido, como' cidade moderna higienica e pito-'·
. Carmcbnbda .<:fa �nc�lI;ao, de 3 'anos, ,

, .' d
.,' '.. filha do ca t) de marinheiros, Duarte An .. , '«tUeratora eoutelllporanea»-é que, �s grand�s tpassas e ve- resca. .)1 �onio da Si�v�,estand,o,a bdnour com uma Antero de Figueiredo-por Fidel,i!lo�de

""l!
, , )" : rC?�eI3 ,de zl,nco do dIametro de llm cen- ,Figueirf!do.-I vol. 29 oent.

.

, ·Dr., Candido ,((le So:usa ('., R'egl·st-n, ·'.el·V·l-¡ 1,.t!)VO, engohu-a .tendo que lhe ser extrai· •

v da do esofago, depois de examinada pelo "Por_nlirID' ortográ8co-con-
J�ios ,X, 'pelo ilu5l,re clínico sr. CIr.! João' forme ° plano de regularização e simpli-4� Silva Nobre. � ficação da escrila Fortuguêsa, extraído do

�, . Voc�bularia ortografico 'e remissimo de

,

.'AII'omobUls..o
'.'A. R. Gonçalves Vlana-5 cent.

Llvra,la Bertrand

'3, Roa Garrett, , ..
, LI.boa

,
,

'J l

'1"'(., ,,,

Foi p!omovido a c�"itão �edico o. nQS- '. NaBCim�DtO!, ca�am6nto� elobito8 ;egisiados Da Conser-
00 prestimoso, correligionario 'e dej;hcado, .' , , ,

'

,

r d C d'd d S· -.. .

.

" vatona do Registo Cml de Faro, desde ti a 13 de Ou-
:lID!I1,O ,S : r, an loe. ou"a que, .ser-

,

lIÍndo a Patria, se enCo,otra pr-estando .os 'tubr� de 1916:

sellS berviços clínicos ás forças expedicio. Naseilll8nto8", .,.",
'

••• , '. " ,."" '" lS

narias, de Moçambique.. "

I emmelll,to8,., , , ",. t

Um gt'Jlode abraço de felicitações. :. Obi"' � ..,

.. � 10
,j • �

r.

;'
,

� I
� :' ", •

:,..{

Veja.se. ng secção competente; o an�n
cio da impo'rtafltc Casa·Santos', Limitad�
-de Lisboa. .

'

,

. Com este titulo vai aparecer brevemen
té em Lisboa uma revista quinzenal ilus
trada que tratará de assuinpt'o§ de actua
lídade.

'
.

'Terl'a·Lu�a terá sempre em vista in
teressar o leitbr dando-lhe as mais belas
paginas literarias e ainda as mais curiosas
informações artisticas. Proporcionando
uma agradavel recreação espiritual Ter·
ra-Lu{a, será ainda o jQrnal para os no

vos, por isso que as suas, colunas se lhes
abrirão de maneira a que o seu talento
sej?- devidamente apreciado..

,/

•
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Do moço escritor R�ul Pouàão Ramos,
qu� tem abrilhantado o nosso jornal com
algumas produçõesdo seu formoso talen-

V·
,"

-.

d'· '{. 'to, recebemos a seguinte carta, quemui-ejamos o que _

Item alguns escritores
.contemporaneos ácerca da mulher e 50-

to gostosamen te publicamos: .

bre a questão da sua superiorídade ou 1" ••• Colega Seria deixar incomplete a nossá interes-

ínferioridade ao homem: O poeta amoraoel e delicado, o ami-
santissima galeria de IEsfingeSJ, não tra-

CI11exandre ,'Dumas-E'
. poss,ivel que 8? certo e O- camarada -ilustreque i Mà� cejar o perfil que II' seguir ternos a hon

os homens valham mais; é certo que as no Pacheco, acaba de enutar-me os lin-
ra de apresentar ás obsequiosas leitoras I

mulheres valem melhor. dos Vt;,I'SeS' qúe m,e d�di(a e ti.ue s50 i1:lspi- des.t,a, se,,�5ão. "
.

, . ':"
, >

" CI1/t2,,�e 'DaudttTPara mim,a mulher, ra,dos no :n.ome de n1:zn.,.ña ¡;l1lz�h'a. (Ji) lia- � } lJ,8 .�ra tanto m_au. Im.plr.ou�l
ea mae. ' ,Ir d;'

��
t Ctt t ct d 'Â" �,"f T· ..�t·t.. r'(_ ..��

Il OJ, pe indo-the a sua publicação nas ,�u�� o. e er o ra ar-�s.e, .� �.1l1
, ?s, �a"1S �

� "'.
" .�

Catulle éi,\1ettdés-Infçriores? Superio- 'colUllas do «Heraldo»; msmuantes vmtos feminis qa élite cita- ;�
Pendia do ,beiral do $,�� telhado.,., \' �.� 'c �

res? Nem .uma nérn outr� coi's�-dife- 10 distinto poeta. que os sübs¿reP,e,Ha- ctiria
•."., iÓ, ." '. ',l:� '. Por cima da janela, -: _

) I,. ,,,L3�ti:J � p,j ar '."",

rentes é iguais pela diferença mesmo, qUt lilt envtu, comovidamente, um sra;z- Recordar urn preclo$.9 eblsCUlt» amma- Um ninho de andorinlZá J 'b' -, .�lli,£O,'1lmiv �
Porém, muito dôces e muito te.rriveís. a ... abr ç d h' t do I'm' 'm I' d fi

.

h d � A'" h
'

r
�

.. a ° e reco" ectmen Q. ,
, ..: agmar u a_ ln .a, gurm � e a-. z, que ventura a muu a, ., ,(_ ¡oLn'<I;j' hJ�!!' IJt¡i,�

.Examinadas no.séntido literario e no se'n- .;...
O b t r d

-

I d t d ¡_ •

s autra utu ro ]916. x,ef eje ii ev csçao p ena e
:

o o o seu QuanJo ela, sorr;,.zJq.--Jo-cemente,"tido 'artistico, 'é pr,eciso espera-Ias-como .,
vulto gracil ge tilis im mig

u'. u' ;;J.4-'
" ' . Camarada orato

-

.

_ ., ,

- , n
.: � s o, _e no�n�_ �e· '1:1e indicou cc.·.e.'",,·,Zt.O delicado Ia gr.aça e ace!ta-las como, o castigo... ��. fj' tao ereree que mats parece uma ideali- .tY.L1 • u; H" {�"" • u'

Octave éMzrbeau-A mulher não é na-
I � 1f.flul P.ousáo Ramos.' sIiJi'?", ele �ottic, -Ii, Q Pjofor AliSti�� das O sol adormeeiá-hePoh:ansado-

'da inferiorao homem.-, ."
, VIrgens,�U¡PS cO�BoS 'âlaf�qo�'p'llrtlc¡pam No leito côr de rosa do Poente .. o

�.
E' outrti ,coisA, e êii tudo. E é por tito 'lÍa imaculaa. ar.dolii.de 'dos lirioe,

.

. I.
'

,

d od d'fi
e . . ,

. .

. ,

terem qd�eW"iQ,compr�e ,er �I>sa I '1 eren- : I ::.J Ly:'O'..
ia- t"t·i A graça, dos seus gestos lembra-nos - u.m�.�.' ihli... 'o , a,·c.:.J"a, O :la'r .'.Jo" oassarinhos .'_ça crea a pe a natureza que,a,'maio'r par-

.�

� "o',
'

'd
'.. "" _

�'" �"- l, UI � r...... •• ..

d h lh - "lloJ"" a euritmIa QS movImentos ",e, uma pe- 'Segred·"'va-,.ne, ao ve'r o telz"i .parte o tempO,Q omem·e a mu errsao dois'. ';
.'

( 'F ...

di íl�' "ii'....·· . .19 quenina ada, que de r�motas regiõe�.sêres inimigos. ."
'.'

. _Ao Raul p()U�o Ramos. )' Corr"nJo' a'e'ure 1�um "'OAO "DIO'}'. 'ni' C' "O fi.

, • ,;.....J .iesseain"dar�Qmasuapresenç.e'com., '. i .... U!.,..'IO,·,�: " ...

,.. .........I-li' ....v!<!¡::...i: �r.: ... )·IJ(S;".Paul HerzJ.ieu:._Confesso não dlsáernrr
','

�, No 'lín'do AIga"_v,,�.·'I'e"c,an'�a"o" '. d
. , � 'A' I

. I • q H)illl A m040ada de ram·nh s .. � , .,

.

'd d"
,. .. ,,� "os,p.rIMOreS o seu es¡jJrlto o 'nosso' ,gar- !J.r 'c:<;")' • •

I
, l_I 1 o, .�,.&..... ..�. t'1 ...;¡: .. fi ¡"dr'u rl.' .:,.¡ .... , '*

SUperIOrI a e nem ípferioridade eptre o' 'A tua 4':lha nillceu',.· , fi 'd' \ \.' r.. � D'" '"..J '. r l'
.

A

ti
't I... ve, OTIO.'· �, .'J"

,. �,I .epots.,e.rgue,.. !%�0,(lV0'7.1r ... " S'.l'úb.Ü ..,)lJf.! rilU ·,[;L¡ {):í'.
.

omem te a mulher. Ac,ho-os diferentes' E' �o.mo a estrelinha d'lIt,. .( t '

S d d
.

.

E fi
'\ '" ;) '1< :' li I ¡.J:;' d '-jl

- 't .

.

e !cor con e'
.

t'
.

E
}. ,

,
EfÚ ah o na ge'rlul a S ng�,; cujo re-

"
(.

, J" ,':c;.., ,s!a.CU, �ndo, a .. uc.tur:,'sa.• trlZ.nra.'�:3n . .)d ':, �G !�, nt ,.L f.' 1
s gum e, mcomparaveIS.¡, ,m ,.A pratea(p teu c,,�U.' , I .," /

't'.,
.

d d'"
' "

. :: � - r ,1_ -

"

to O o,caso, .. a,ntes de admitir addéa iie
-

rllto_ttentàmos e�crevet,.,UI1J8 as!llQI� . (¡ . Palava de esperança ! �'f""(" (j., .... -=;f. �1.JtJ�
,

,
.

- ,I ",q • ,�¡ ,'. .. linaás,' tl&,rts' deSse" formos'iss.im.o ,'àidim,'
'

. 'ri . .J •. 1 •• I' ';'" •

que, dos .�9�s o homem seja; �upêr.iCi'r,
, �Ia ,��;á o leu 50nho." I ,,).'1 �' ,o) r � "n \ é-!J ,I " Olhos'nó 'CeO, e�/'¡z.tiç{l:, a �o1J:har. �: . f1t'�mf.�I..�;¡b • ¡ '\J '¡'JI"

espero que 'elF te'nha ·a,.V,'ad.;.. o" m''"'l'':'''if'.,IL
' qutl, 'é. 'af verdli.'d'ei,r,a Sin.tr� ,d,b Ã.·lentcio" . 'I, .. "OJ ,,'. 1!J ":' ¡ •

•

l I J. I, ,�¡" I ¡ ..... ,
"

f..,
•

..
. "

·.,.n .." �c .,,·�UC .0 r¡·tmo.do t�u CII·noar,., ,¡, r, ,'. \. I' I
I -" > ."->' ,; ,

b
•

J �,¡ �¡,..'" ¿ ," \.

I
' . cumprlmos,apen1!S', um sImp CIS e eemen-\' ., • ,... .. '11<) (' 'I, t:.J ::::.• ' ',J ,.I·�·: � . 'JI"

,passar sell) e a"p�ra pçrpetuar,� ra'ça'lltt-' )':� rosa:dº teuJ¡ardim:{'f1" Z : '. ·tanssimd 'dever e�tético·'.' w ¡) �,�" •••Oh! ter latnbé1;1fum'lar'
'. .

.

,QLí"n!\�.l
..mana,pa.:�at.ÍI�gir9àpogeu4�;fé���iaaL Asçae�na�oteul�I"<'. ,fI,.r. "�'[JI

'

,''\ y- \"'\
•

,j '.)·L�€.>:¿ ... ",', .
.

¡.

qe. e da mfe,hcldaqe, e que saiba ·�xprI- Li.bol, Oulubrl) de 11916 ��""
.

). rI'" . �in�� ·n'ã?p�?men�'ri!l�"'l.os O�t>C$_��c�é." ':1.>1 ,.,) '';1:' r'
o

;"'u'P�ra () 'tR$SO a11J.91i!.G, _

¡
,.

I" ':rr :JHlnH 5L.!..A. ¡�, /

.' mlr, �a tte, um Qutro ideal que n'ãÓ- s-,- .'" I "01' (I, r!.gtl�oS da nos�a gentI! "p�rtilads,.\t:l!o"dl�-' J ,:l£� l:» "", �Dm. <;,,!sal}lo brall¡�? ·'c.1ttrejverçll'lna rl !�r::'! . ')O�:)2 etJfd;l! ',)ja aquele que ela lhe inspira quasi tétal- .Mar;·. P "h ..co..
lemos a c6r dos seus olhos, d,9 ��u cabch J ) i ;; ,;, (. Bcantezró· emflor' " '

. f'�' ,_""" ,r. r"'. �.I. r J' ,

,

d I d ... }.";¡: l
(, , � .1..,."" ,¡ •• II')..; -,,,"·-1 lJ"·,,II'.) '"

mente, ate nova ar em.......
.

o, o tom a sua cutiS.o..·
'

¡,.I'.'; "l';'(1' N!i� sánl' ,." ';;tl'.
, '1' .

.

Leão 'Dauâet-A mulher póe no mun-
.• I! " .

_ ." '.:< Roaílmente, sel-i'¡¡'im'perdoavel'uma tal
'_

.; ....
'

..

"'

• .u�;,; Zal)a1!Z��,�� m�to� ven ura. ... )'1 t tI;;. ê'�:i.TnILM,! ¡ '_) t

.0 toda a'poesia e toda a doç.!lrà.. .I,·J r c n A! s·s m JlUE'DO ct;,' .' omi�são, -l"e n.ão �st,iv¡essf já' f�cih�adà':�xJ �'.�\I ... ;;�:. �t.�, ,;If: �t�t4ade.f1Z�!or! "0:":
.

, .,.:.:¡r;1�, !. � ."( .. r.

JuJioBenard-A,ndaoobrem.uHíé.r,.¡e.n- r.,.. U:e'mamente:a·t'arefada's·dedlcad¡s'léitO_I·,l\.."'�!J.t>,J..J� _,

.

J "�o "'. ·J"-,O ')�/1(>ŒfJed'5�1.
F • 0# .�. ' 1 �

, ....... L �l
d"

.,

fir $'" , " r r"
.

�-l�
.... iD": f.· 1J, I} _J '1* ,-II.... .lJ. .... "I •

xu�a os te.us olhos: ," �(�:�,m Pat-is ",1:1 10q 0.;',. ¡ ras
.

esle p�r '. ,_. ro
: ..

,j

;" ......�_l '�¡',:,�'�».d /t:f:S.,�tn1:t¡em�ua'!-ro qs ave_$".ptp#"IUIQ, ., :JUÇ> �,b{,b11.[ l •. �',
ales tanto como eu, valho tanto corbo

"
," ': ,; , ;;q ':" \(')1-' ','" .'

-" (.�Ml¡¡fa> �ss�'!l",c�I!lQ: n,ae dese,�. da!r-Ih�.s; )": • .1" I.fJ r"� ¡ ,IFabrkavan{ O nzrzho, el1c:a,11!.aQor,.H ..... 1 � I. 1i·"r:¡;·.} :;) 'L, '1;1
,tu ..Cuidatudatàaca-sâ,eLÍcuidodorneu· , .). . ...1 p�aQJlequelxa,chr.el;qüe.\nãb,.âbuÓdlitJ;l\ lr;"nH,nS1,�n D .. ..;}_f'.\ '0(6' "h"" '.

.

.� ..

'

.', . �. '.'

,estilo. '
"',

l ;,.;
, \, ",:Em ,Montmartre', b�ll,rro ?'� Pàrl�, ,h.al em;..f-aro senhQf.SJ\ portal.eg¡'t�ses, e mes-: ," esc�l�'OfF�' S l�t� ,as ""í'�':. ," m� J',f".)'<;. '�l'-in:�,

___���:: ,u� estab�.leclmento �Ult�"C�rtoso e ,��I-, mo que abundassem, facI�'serIa 'extremar
.. p", .•

Nossa� a/mas-:f..I(!gre��tÇl1J..'d()rttl.�q'$r-1. ,..:: I ,,1 "lnL� :ofl1.l.,J

Atanalldade.'
.

, t? ç��nec�do dos aru�t�s.: G�alna-:e IÇa- ,p�la ,�lLa gen�l!s�,a e-tgr¥.ç>8, a nossa per. .

! J (l ...... [am mn 0ZÆtrq �mhq <!rqH.z.tetf%�d(r ..... , 'i
.

I; f_r I. � 'j(: .. �'

. rJ fe,. Gmasnc.o, e 0.�eu.�ropnetarI01'o sr. fil.l!da d� .hoJe ,do grupo diiS's,uas patri. ':ll.1h. Vll" ""De'lou'ctlras'e amaro , ,.,'.' • rt 'olt ) 'Já-.
. JOljneret, e um anuio &In<ast'alque a'dqu,. cI"S '."}

,'J

'\
.. •

, '. _ í .S.......... L' ,,¡ ,', �" p ji'·:.} ":, .

�,¡; '�¡': � .•.• ,J... ,�11'{f''! -
J .., ... 1 \ /,"

A C·du"oaça-1\ po"lpn''la'r' riu 8:snde celebrid'ade, .l�varitando ,ca���' "[â���s �p'O�t8t'COin':�'s��pseq�'i�sii� ';I�i� ,?'/t�:;, ��- ,,,¡';I" ;e�j I;\q lfh '

¡1111 -:
i

,.

. :. �' .

.1. " ... '

.
' �." V,'

.

;, \
los,. sU,spenso .du.rn,t.l'-��e��o, �el.os pes. t,or�s ,.desta secção.;,qu,e já qe<;i{ril['am o '.: '(

.

}"'-(rLifL fl' ',C ()"1 "r ,I �.,
.. , .BE!1NAR.DO DE P}(1SS0� .

.,.'
..,

o Café G�na�1O e'stárdly!d!do �m d�as. �\ni���?-.q1:"e p_ão..póçlc: 5e� mais::-faç,tl.· ).� :'(.". �.' <.. I 'r _ .

¡ "
• ..1 ,i,:" : 'i' .

, .EDI.rt\ 116s'sempre se �OIOU Que ° povo, panes d�:um .Iado, .um� s�l.a con:' al��� VIsto que aSSlIl? e; está. c.ompleto,\o, """ ... :}I·tJ ... l.J
I. ê��\.,� '. , I". 71 ".h·· .ft.¡I� :-'nUJ' f:,¡ OJ('ri ... ¡W.. U

POg,sl�Hldo excelentes quahtlade,s. es�á'com�, ·mas cadelras.e mez·as; do <>;u�ro �rr� �re- no.sso tra�illh.� e 50
.. um:J�co,I���nos rest,s: , Al.,}J hI:) fe'¡ :<,.. 'f

• �.t.� ¡

''''''. "PRb�,,� f f;rúl',)f1j shn.1ull'I·, fi I.: ., ,.;, ,Ir
�m dlamanle Dfio lrabalbado-·�,i.e se' noS'r�. na. com ,,·8er�Im .. d� . madeira: E SI qU.e ,A'gu�r¡jar." 1�,p�'Çleq��JDn"te¡,:�s.'vqS}la,S" i It. �·�,.d¡ -:jU.I. 1:) i.,.' l"�·iJ.'·J·� IU\.

.

_

,I' "; .) ",' \,; ..

'( .)t,; Ih' t\'. I,.)
leve o l,u�lIr comum·"e a banalidade �e cpm- se:. e�xercltam� quottd}��amente ..

lodo! ',9� re5;�8:s��� ,et pare(:lefes,ap-�,I d!=lel,Il.\se,r pe· " '!rb!}1·;.; l�r¡ "'itt nl�);::1' o.t �� • f '.,IoI¡. ".�_í1¡�:_I'í,t)�lLÆ�.:¡,. ,�. ;q :, ,: .. , /,
paraç�o, Já q}le, Dã?' �nCODlramo8 outra Que hOlil1en'� fortes de Pans,lconhe�td.os ,e des!, q�:�n!n��' e ur.g�.ntes ,p,ara q.ue �ewm. p,u� ,

'.
.

.' 1', ".<1 �,h -;';";'·1 t:' ¡ � IOONTOS,I£, Nt/flELAS:1 Qf} OLld, 'G� b. r., ,1 .� t ..
�elb(lr IndU):ã.:i Idell� , '¡ COnhCQldoa ...A't1latlore!l e artIstas de pro-,. bhç,adas'; ••

' .'

. '\ ? ; .' '.

• 11 01 t ,I •

�.
..

.' .:, ... ,� • '\' ." '�q.�. OJ_ t¡.� � ():tr1V ,I ra n:;l�!; ; ,

CarécemIl8da¡,dncaçãotMa8ritoDosaes� �s�,ão,v.,�p�lil��Nantar ehaltereu que pe-; :,\.r,\.' �I' "¡'<I'\'I�' : •...� ••¡:\.;.' �l.� ;..·l!)� ','" ,.¡,¡);.¡f�I(;\ '�,' f_<",�, •••• �, ,h"'1�!) t , .. 4l.:!O"¡':.
consolemos, "'iSlO qoa esta' ca-rencià D�o é zam (le' 60 a 100 kIlos. : .",,' > x"," \\. FL'4MNIO....

" ...,,H. ... '¡ "' til It, �ij.J I 1" . '" ',"" I. ,', �q !'S... '¡':JI: l
só el!lre. DÓS que S8 faz senlir, A edl)c.a,çã� Estes enormes pe�o� levant8ra�-se': ¡,:.:':.� <���l; I, �� '�\. ,J": �Ln "'0:.-1; , ..,-, �l> : n.l,·�·(ll&'·I·lIS

,'. a,.. ,1.. '�b��
falla un �tn parlout, e essa fal�a e'llge'o.dr.a c?m, um só brac;� e dc::' quatro maneIras II 1fQI rqu).�Ç)·apreC;I'pqo o noss9 ultlmo,pct: ,·.f'" i 'l) mst, 31Jr

< '.) J I:l� .

I . �.. c
' -".",�',. 'I

8io PO�LOS conflilos que poderiam I!er e'l' dIferentes: em dOIS tempos com balanço til. Te�temuo.h¥-o,. {:xub:�r.antem'éntê, ".OS I ,,,
. .' " ( !" ." 11 "; '1 'i 'to .

l..adIl8 •.
,

..
__.,.' .'

,

I,
de. arrtln�o; e por ��m� da "�.bc:;c;a.lncJl- múito� �·�r,ckêr�s.qu'e nos, iora.!Jl dirigidc;>s, , �lar'1s pem per.fu�e; ,:_or}?os¡sen¡. ¡üt;n.ar· I a.E�·'itae não hàvià: mulh.e� 'm;¡s b�!á ��� .

.

Feltzmeute nao,.leem r�Ua�o os banemA-. nando o corpo. �m tl0tS temp�s,' t���ep-r 'dentre 08 quaIs de.�.t@c�m<?�. qs .segulp- ��b!o� formosos que; .n��,; sabje¡;n �?trl�{.; ql,le�é{' Princ.eza Ynà[;:· \ " �t''''I'.
'

fitos aposlQI,os da losuruçao popular que 'se do' o' ,haltere. e altura do hombro e le- tes:' ng1das . estatuas' 'onde nao parra a eUrt- .
- N 6 t d - .,' ¡t>l \ ,

lflem dedicado nobreme'Dli a co'Di'batérJ10': vantando-o com um laoçe vigúró�o a�ima' I '" Sr. Reàactor: ,Graciosissimo o ulti- tmia, do rmCE>vimerit6;:éis1tá§' dim'e¡f��i'...r lbo�ao dS;u .. r SI o � e. r:�e sang�av ,.til'Ta,Ir b I'· q 'd 1.; , •

H" p' h
I • f, r \. , .., i l' " ,. ",,,,r 'f' (..ora pUrlSShuO> os' seus o uOS

aDa a e ISIDO, e a·.Ign�lrancla. . .
,.

,

a ca'ueça·" e e'mer'Ho ·em'ique lC pn, mO"'peirfil' 'do «Heraldo. Flaminio sabe, I Mas é tão belo o rleura"p"·e··c't·bOt'a�o·'s·e�:
.,

b'··lh"'t'
' ,'

1 d:' :

Et. . lb' 'u"'" , - " 8 'k'i 'D I'
. • •

., ", eraQl rI· ,an es quaIS esrre .as,e� to as' a:s
s a campan a IlDJversal, Q e. em Ppr\ll" um' morddo. qüe maneta 9 I' 0:5. e. ba- 'como mnguem,enaltece:r II belhá femthlOi. Clue-tora' ¡¡ '�lia graça'lqúe'l!olháo€'H)laS J a l;J�s" feiÇões 'osté�favam .

d' -

gal t�olOS acomp,aopaJQ com irl'gl1wa lenl'- lanço, ü to é, balouçando o «haltt;re � eri- Mademoise Jle Julia JU.,dice' fi�o'u Optima1. yi"':ta experimenta um del'i�i0S'1"l' prazerlsó, n'a q'ue le'm'br'ava";a' 'ma . ulmd� gHça dlVtdio Já eDlre DÓ� a
. .

-d
.

ã' t 'r d p f' d' d . d '. d ,,- I o
'

, II'
'1
'. '- . '

\.(. " � cu a a pureza, os

rn d'ese vol' t'
.

pesar¡ e n o 'd,e� .1 o tre ·as eroas e �zen 0,-0
em sc:gU1 da ,es- men�� fc;:.�l1ta �� ·c. ;:'1'1 ; ¡

I" I,' t.. '" �<?I'l?par�vel fi �dIvina ambrosíá r,t¡�qh�ute liriosI' nascidos nos 'miráiilhosos jardi�
"

•

'
.0

•

Vlmeo o que ser a. para . e!1(�Jar.· crever um. �eml-C1rcu o por �Ima � c�- ..vl1� '&rlpo He' ollstantes et/oras. Mós I]ecta�es 'olímpicos, e' q e.s�iri&«l �r's-< ¡ die, B�llddh� J ',.i. : :��.; , i '''_
.

,

POl8 Que e alOda, desconsoladora I perc��- beça, um gIgante ,chamado Po��, qge .pe- .,

-
.

< " �umbrado pela visão, ascende e perde-se '1," ", ",.; :)b Ol)i.f ¡blrJl;� !.):!
lagem dos .maIJabe,tos, começa a pro(lu�lr ga em 75 kilos. De acrat;lco". �sto e; e}e- ' ..•�af:tl�slmo 9' :frerfiI de �adle�olsel- t).a� n¡¡,a1s ,suaves ,nebulosidades Iqa fanta- '

'..

• : � t:;·. ",' ,�, . \ � \t ,; J t ' ".

ol,seu. frotos beD�ticos.. '. , vlindo o .haltere_ paralelamente ao coro, Ie Jl!)ha�Judlce da Costa.'Conhec�a 10- s'l'a ,'1 , O, .',' .'.
j ,be' ,l?�':..'.¿,"lj·. <:'1.'" ....!}fl"

d d ¡ r ' "'�I '>", ••• " '" .' r .,. ", .. , .. \ .

]
• fir' I· �'

�as a ver 1 e é qlle megmo ,I.nõrate��e- po sem parlÁr, dlsÜ��ué.se um tal I\p010'� go. .�. ;;' ',' '.' ,) " ,I ' 1_ al"': Que lindas,. ¡¡� ca11;1elia:> ! . r'" A
I :

,,;; "T '....' 'j.., J , :j¡.,u,;,: .:;. £1 (.I.. r

ptua-dQs -algUDS. paISe!, em 'que oespmto com um pezo de 86 kilos, FlOalrjiente, ... "al'�' II'" Mouna' E1lcalltadah:' I" 'N'a-' t 'e'm'" p"" ·fl
•.

'4'
. i tt.l.lCi�

. 1 "'Yitra' a'mln·...a'ás·i.Jl.4':"' , ..... r, 1';' ffl'.·

t·
..

t d I' ,., .', I
.

d 'I.. "

I' 'd' ,r'
'

., .. , "" 9- e er ume, lrelS. ,.! "J""r. )!
<U I .'H" llores.

pr,iI ICP. ,em pr� ,om lHO, po�co S6 lemJ�en�, por cima' a c'.!weç'iI. �nc man � ° corpo", "1 �:;, .v ._
• �'i,. i' '., :'.

" d f. ,. J I r C(Y
.

- ; ¡.j' ,.!�,\ II , ••.. �" )

'. ,,' �' " , "�¡ �('ri ",,- •.. > v� �'i ' � •

sado em. qlle a IOstrnçã.J nao basta" ao' �?-" o ateléta SàndQw; ��m·.:,�Q�)kllos•. ha ven; ,; .. �.,ºué� J),,9*na c;1e.!xa� de r.eca�bo.cer.? .d ��,.' �T' �}}. t'eH9P.s�e .c\�?ítafffq�.J�d�B� � .«CON �de,r';lv� �s,,�, m��er1atr�l��a? .?o,s I

me� e que. ¡j .edupação representa um�_ue- do tambern querfll't¡}"oJVlsse-mane¡ar 130. nO"últ,lIno p¡t:r�1 Mad,�rnolselie¡:Juha ju.· ¡ ¡él:. �?e. ex��ça ,�sta falta ep1 ftp.r'�íS.}llR.. pe!l.sam,-ep.¡tQ�l�lV�n0!i,j,�.to�os os s�uS'cu�-
Ctl,ssl9ad,e IDd.lspensal/el, 'especi'alIIÍ��te '��S Nas barras tambem. ocupa 5> pn_o:¡eiro '0- dice � �f; "I.} '¡Il r "I ,", '" L1(1 tiel'as,' estou ae.fto�e '9?e. ao yo�so ��nt2-

..
9<ldS)J <�on�t�HJm em cl:eclfrat e$se� en-:-

rel�cões da VIda moderna.
. .

gar Apolo, qlJe levan,ti"l .:om-f\s duas t;P�os ': .l.t "
L�' I BelUa.,: mento de_ a�[�ur!lçao por estas hndas .�o: c�ant���re�, ent�rpa! ¡q.ue o �ol ¡ffiel�O e (

E' só agoraj'ba pouqllisslmo �em�o, que uma barira de 412 kílQs.�Q qicep,s �este '.!', .
, ....

�.,:: \" I' '.' rFs'I-Q�tS9y�na Juntar:s�: .. (' .. �:..,
. > acarIcIador ._!a¡z bro����,e-0 selO uberng¿o

se. começa a dar por esta defiCIenCIa que, l1�rcul�s,.mede· 0,4-7 dç: clrcumferencla· e •.•.. Caméllas, op Algarve SÓ'exlstem, '. I �.sena d��profu,ndI�sj!Ra tQ;19Ç�O, ess�_ �a Terr�" r'.' ''''; .¡' I, ''''¡-.
alem de abastuQar .os p.ovos, se faz seulií'

,

° ante-�.raço 0,42• Sustenta 40 kilos com eml�ionchiq�e4 foi pela alusão a tão lin- se�tlmenr�; .

.
'. ,.....-;.�" .�'.' t !'!-' .• 1,

«E aSSIm, ntlma_':.�n::�ant�,vlage� �tra-
dum modo IlIlÍle[)tá�.e! tr.adnz,iodo-se em �lri- 0: braço estendlçlo., ,.,., das ftô,�es, que¡i!reconll.Cci 'sem custo Ma-r" '. T:?�a'Vla'l?-ar�_ a-SSI� COnsegUIr I;n�r�t ��s "dos S�m,P9S" 'V'f�l.a a lmda .,.P�lnce�:r
los que. não surglr'am sómente com urn i ���-.:.._ gemoiseile �uti!4 ,Judice, .' �', ,j SIOg�r-Vos, sena·t'I'eCISO que a ��u,,'e�t;- r��l aql,ll}fíll;1ào as ,tIo�es,� .. 1(,' ,. ••

,

pouco de boas 'maneiras que, repetimos', ' ,,-'" ,.'. :
�

-

I'," ,Esmet·alda. lo trye¡;se as.rutllanclas ,de uma l'lroté-
1 (,,:. ... 't ��¿;_- .. , . ..)Jd� ,J ;·(ll)i'iN ;�t:

Dio custam dinheiro Dem esforço ahlOfn e
-,

P'ara che'g'lp �o��cem anos
';, I·' ,,""

;' " quen!a mar,avIlhol>a, onQeAwuvesse'todas, "

,

fl ' ! �. '�t ".

que por fim �é' tornam tão �gradêlveis áque- ¡ I"
" \!t .tt � It �

.

.

' ':,. II' '

•• :l gr�ç�. il,1(s,i'Q:;;n�e lde Mademoisel- ,as "scintilaçõe� : do Foénf�" pu, todQ'pm •

'- J
• .JD n:I!J(i •

iit
�

.; -':
i' "'¡

, ; I

.
,,�.

Ie mêsrni) '41)'e as '!!m�rega como põde ser . Dormir Oilo < hõru regürarmente e ;8;'- 1ft Julla !1J,di<¡e"da COS,tli, pr,imQflosamen1 brilhó '?'é r.s�d�· i.tdtà,', &�espleJtdlÇlOtP?Jc?f��1 ,.� r � ."¡,�'
"

":� . ln5 ,lo:: '-' ,�.". li,q

o grato coutacto' da' agua aos' que teem ha- �re ,o lado dlr'eito: l -.' \ . l',,', ';,te fe�r�tada P,Ç,L � FflaOllOio»' .definiu um' .do; tec}dl'l-: PQr:m���' �e fad?,. entr��lOr:n-, ' Clpor' �.:>se te,rppo o..:lap�o s�01reu as �e�l.·
bitos .de lin'lp6.za�1 '......

Fechar a porta do quano de dqrmir é( 'dos. �a1s·.Ijnqos .¡perfis., que 8,' .SU& penal ¡bps 'd�' papel.del arroz, sob :¡t maIs añul gpça:s. ,..da �pen'll', t' I!� �'I I' ,
"",

Como cousequeocia desta falta teem sido ealafetar;lhe as frestlls,' deixando" a:>' jane- terr, bUrlla�g�.. ,

�
). !.' ... �upuI�· 40)irmamentp;; .. !', ¡ a ��? :' I

�U¥1 �obe�anc) mo,n,.gQ[lic.o;¡;+Kpnbãlâi-S
� estão sen,do criadas. �m difereDtes pa!zes, 'las abertas. :, \) • ) .. I ;; r Il t'

'" ,.! "... bialla." �s�Hn; ¡you apel\las teIJtar: ,If' £ r¡� l
• .Khl!1'7"deIPo�s d<!; telj,�onqu!s..tadb'a .c�,i-.

hgas e 80cledadesl"deS'tlOldu :I dirundlr o .Fazer uso diario dos banhosi r ' ..... ,j - , t. ¡ r. � -,'" nI" rn(/., apertou todas as,�o��as.,llh�s 1}um,q,-
gosto.pelos Ilreceitos da civilidade, E o qué' Não encostar o leito' ás' �aredtes,

.

Jil.' , ••A ul\tif9ã lI,�sfinge., de;¡'c;Ü F!-éral.
' _;.

• *

... _I '1' 1ft � ; NlJlo�â' f�r.r�i�'�n\tl�uiâo�p-ela 1ñ�is pocJe-
é 'CurlOs.o nolar ê que esta� sociedades s·ãú eas!ltcar ant.es dq á1moço .. '" ,II. I, �o., é Made'!l0i;sI;U.e, ,l�lia\ Judice qa Cos· ,�*.,: "I r�sa_i.a¡<�aéla: ClJ.ue,at� enta'o-cru�r.a:'�s lló�-
constitUIdas tlolG por calolums e conserva,- Comer: pouca carn�. " � tllll·' ta; reconhecl·a facIi,!,ente, �lJlbora Flamt-

S.
I'

�
:'

bU . .'.� ' ..
d

(i �.�'�' �O�sdnl'!.l�r��l· "e, d,epOl.S' de).br�ves mba·s for-- '

dor.e�, .como IPPf .ay_ancados . .',Em Barcelo?a, ln erir ouç'as' olldur,as' I" ¡ II t,HI .
'nia dehgenciasse mis.tifica� as St¡'a� leito-, _entak'>t¿soi, r� ��S��I.r� .

eJ,pallJlll'aver: 'm1. �vel�, �as,,!,cqnsegu�u_)!:lesem a']l'c�t�' .

por e�e��,1�� a I.Iga, do. bon mot é d� '�j�ra- .�! R::s irsf�b0m at.. t •. ,.
ras c�m el tações mltol?81;cas" pel'G quç .., �eI�ad.�. e;:�.r¡Eet�.c.1..1a . � ,011(9, p�,re�m�qr�elx�n.d?'�f:�s�,St"un;5astol�e t<¥_gçlsangu�/ '

cter calohCQ�,· 'çm. �arts b�.uma SOCIedade VIV
p

".1 s
.

d(
- mc,recla um grande cnstlgo,.�o lOSpI�a.�-,se .I?-(uubtll�ssi�o_�v?,�Rf."�o. ch{Í" re ,1��rImas.J) .., ,� -:.", -i« ":.' �,"rr"""

formada pelos r,adlcals. '''1m New York'e em" d d e� �llIOS. a tid .e areja ,)s, nao Safíra. que ascendIa 'em! azuladas espu::als da S1.la 0'.
E o bonró, cómo 'que para')atl1mar-�e'�

�nt�-à� cidades1dos Est_ado8:�oMos ha Qma' P�B��e� ;I��r,.numa a. �Ia. t I
'I!-jl' o', ,.....

.

i, minuscula c?aven¡l'd� p'0rcelana, o velli?,nac�ntin(uaç�o dâquela'cruentà histor'i�1
hia gl.ganlesca ,sem elk politIca.

'

'E 8h •

'd d

' �
... Pr,Lmo.rosn 'ó<:1"erfH de Mademoisel! bonz;o� olh£lndo 'as dtsclpulos, qu�,ó fita- levou aos l.�blos finos a sua éhavena·h1.1�

I
o

-
-

b' d 'Ii: ". Yltar a uml a e, J·r I Tt h l'abA t
. d' 1 d d'

�

1sto mostra' que a o� e ucaçlllo C�pl�V!l Não ter preocupações nem paixões. Ie ulia.Judicé. 'As milllAas cordiais fe ici- vam Qqu) "'"br o.s, C.OffidO que
I edsp�tan o nusc� a e, :ven o que <;Js. ISqpU OS) p�"- ..

todos quaisquer que sejam aS tluas ldel3S 'N'"
.

çI.) ei' 'I taçQes:' ¡;;¡'; ¡ � que o seu ver o msplra o pe a. lVI,na.sa- (1,\laneClam atentos, contmuou: , (.. .. •

politi�a8 ou ererrças r.eligios8s. E' questão de
aq ser �� aCl?r e um ¡orma .' �'

,_ �;;. j\ fi IT r U ,., iL SerPana. b;doria os �ond?Zisse á �acil compreén- «�Guerràs:.�ãg·���g.Ões _�.?viàâos peio
bom gosto. ,. .

/ ". J, �'" •

sao:� ?os; '.QlIstI!PPS da JNaturez�,.. falou ,Gem� rd@-'M.�I. para'destrulfeIJl as O\)r:as
Na liga dos Estados Unidos e�da 3SàÓ'cia: É . ..No p�r'âl:d rultrmd .Heraldos nin- aSSIm: ,�·': i ,_ t,,;>t.1' JO L, I .hu'manas .. ; .". �''''-'-.1 5." .. .

do impõe·se a obrigação de corrigir amavel- REM DIO FRANCEZ I guem deIXou, de reoonhecer a simpatica' -«Linda,formosissima a Princeza ypa:l! � ((Konbalai...Khah, p;lÍ'êóiá· b deus'Ha Vin.!
lDen�e qua'quer in�orreGção que observe,' l o mata a�tlgo oo�ecido coX\tra a

I e in&il.l1l3lHe menina Jcha,Judice. \, �Tão linda que, quando �aía a passeio no gança, nada o detinha'!' .'

não fõ:eol,pre_j'li�(,) seu, mas DO dos demais."
...

, ',1
_ ••• ':., ,,�, Stela.· 'self palanquim de oiro, se era dia, o sol «Obstaculçs,J·se ·os encontrava" pr<;l1-

(idaªã'o.s. O a�sociado faz ums, espeeie de 1 . .• : I I :- �'"
' •. ' u 'e�quecia-se a 'cqrte,mpI,a-Ia e, se era noi- to 'os ve-n&ial: • , t

,
• � ,

.0lO pilo qual se obriga a empregar modos UlVEN'Z'ADO,em 180a ;Além destes e indkanrlo também o no- ·tle, as estrelas ,e' á. lua juntavam-se todas «As cidades foram arrazadas, as pon-
per!'::I38ivos e il suportar os ,imperlioeDtes 'VSRDADIII"O. : me de M.ademoiselle Juha Judice'Cla Cos- como a formar um 1in4o fEadêma que, tes destruidas, os palacios reduzidÇ>s a

dos 9ôê Õlerêçáll1 �.s tluas ad�o6slações 8;em l�.-r-a-o's deSaúde, "..•. ta, a. nossa ,gentil' pe.r�lad�, r�e�bem05 fluctuando no a¡::ul, susti?o .por invislveis I cinzas, inc�nd!adas às floresta� e todos
apelar para a autOfl�ade sepao quando a Im- V :"I postaIS de VIoleta. LzZ"

.. Vu'glpza,. Na- forças, coroava a fOr'màslsSlma cabeça da: I os altos dlgmtanos do ImperiO foram;
perl:oeD'cia afecte a_SOl �ollra ou seja acom-' .

cloDr Fran-ck
'

, tália, Lucinda, 1'lifà,l1¡ola (Ma;�ie�Cl:� Princeza:
., 'I p'or s.ua ordem, Idecapitados ou quelma-

panbada de .agreS!Ho. .'
r' ./�. Outros. recebemos. que nes dIspensa- «Redooravam s<:us cantQs as, aves ao dos VIVOS. . .

.

A�) Cooio UQ$l em Port�gal eSla�os ne- (ViRITABLES GRAINS d. SANT� du" FIlNCIC) : mos de publicar vi�to que, não indi.cam o avistarem-na' e; ·pel.ôs l.a�Qs, só para ¥le- «Long?s anos... muitos 3!l0S á des-

Cilll��dos dum,a graDde, h,a dell", lD.dolet ita t.d•• II I'h.rmul•• " Drolaria
,

�,n?me
de M:a,demol.elle 'Juha judIce da recere!? seus �lháres ternos,,?s Apelxe� graça palrou

••sob!": este maraVIlhoso P�Ull
Stlfl3 el� uma das lUall� benemenlas e. "

- DJl:POBlT.lRIO:
.

Costa, a ultlma «Esfinge» de ,O Heral- aparecIam, ·maIs· reluzentes �1 flor da. do Sol e o Japao permaneceu captlv9
. , '.

i
.

, J)IILI.A1ft tlS,l\ ue�� ..

f '1 d lb' f ' d
.

.

mali palrlot call. .

_ .....AA �•••••••• AI do-. agua tranqUl a, ormente •. " so ¡as erozes garras o urano ...

@) �V� �21 'œ��
'\�!�'9 �L+�" æU���L% �

,XX VI.

, ���._------

¡;J1[/oloIJill
"

. O HERA1:.DeJ
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ESFINGES BEL. A S:�'L E T R A S
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E o sangue alastrava pela terra sagrada ge nossos pais enlutando todos os co
raçoes .•• et 8£e9ante

Rodolfo Silva

Caixa Economica a ctoillette das mãos. e fazer-se uso do
mesmo crtme.
Na proxima c Higiene feminina, trata

I remos «unhas I, visto que hoje nos falta
o espaço e o tempo.

'

Até lá, quantas felizes deitarão as
c unhas» de f6ra !? ' ."

,E' tão bom, ás veses ..•

.

(

. NOlICIARIO
"

�I

'O movimento da Caixa Económica Portu
guesa durante o mês d¿ Agosto ultimo foi de
U:2�5.064610 na sua totalidade, seudo
7:657.7486�7 dé entradas e 6:587.315�83
de saldas, de que resolta um saldo positivo

«DITi dia, porém, Buddha compadecen- de J ;�7�.�326&.4.
se das nossas desgraças, compungm-se ��

das nossas dôres, 'deixou-se tocar pela.s OPINI6E8
nossas aflições e consentiu que Konbalal-

O h'Khan encontrasse a linda Princeza.
o S omens«Nessa época; QS arredores de KlOtO

f II
-, � s�rtido mais grandioso e completo ern tecidos, p�'etos e azues

Conferenciou.lno dia U com i o sr. dr.,'desapareciam envoltos num grande mar

1 d
,.

h
N para vestidos genero tazlL�ur, �.ncont�'l-se ,n�st� estabelecimento. '"" Joaquim da Ponte,o sr. José Barreira, gran-'de folhagem; enormes arbustos sempre e aman a' .i\JEsposiçõe� per��nen,tes.,Cl.as ultimas criaçoes da moda na secçao de negociante eimportame influe.n!e pe+0lili:..verdes e repletos de lindissim�s flôres de

'� .,..� ,

.

de tecidos deinvernô: .
'

, ¡n, .,'
r ce em S. Sr.az d� Alpl.!l'teh', -, ':;'.,! � .

t,

· su�O Pf����m;¿o��:r:t�v�s���a�é'linda O mnrhnento tenden:e a proteger'e e;d- i}?éles, Doubles-Faces, 'Blusões! Casacos, Echarpes,Satdas .� J; ;a E�o�de���d�eô�iI�::.a�ori� d� '�,�����o, '

t rnnceza Junto de uma estatua de.Bud-
cal' as crianças, ,flirm�ndo-Ihes o esplruo, de Teatro, )3aile,. etc, o,'

.

,- ,:-
�'

,,;,'. I" , '.
,

' '

='.AC�tllp�n�ad� de 8,�à, �e'Dlil,filh].�a�; <iha.. •
o ioculcando-lhes orna so moral ensinando-

. Endereçar pedidos de amostras que' 'se enviamna volta dó cor: de��ls�ile Marta Is�bel:,.J�, régq�s&oU�.� es
_

«Nunca .seus olhos tinha conternplado lhes 'que ba ueste mundo deveres a cum- • _',

•

)

d ...... h .. : �',II, ", : ta cl�ad� a sr. �. oMarla �ro.?ca A,ssf.s, e�-,:ao �aravllhoso con)un¡o d,e �ncantos, prir aos .quais uing�)em �Od.6 s�lbtrair:s!l e tela para todos os pontos a provmcia.
, 6-

,,� ;� ..
' � posa do Ilustre CIIDlC.O e riÓs�� pres�do am. I�tanta formosura, e graça., '

.. , que ,ná!). iem, emñm, direito a felicidade
,"

" ,Rodolfo, Silva, go sr. dr. Alexandra,J,)e,relra ASSIS e queaUm prande l_ncendlO de amôr abfaz�:)U aquele qu�, p.ertp.!:O-ar".a dos outros negan-
l

,.
.

í ' ba.dtas se encontrava na 'capital. ,,�., "

.o coraçao do tirano .que, vendo. a P:lO; do-ss li !conn:ibuir. .eern.o seu honrado, es- ":, ","
" I ".".. , .. ,

.It : GR" ç' Il 'AlH'" E IA'" '.:::::;:: Regressou da Prárã datRocb'a cemsna
,celabem ext,ase" deJlberflou,.�ammhand� 'fllrç(¡, P?�iI a grandeza e embe¡ez�mento R @l\::U:;_�l.)J[O :,FHANCÊS 14 . M R M

'

;esp'osa, sogra e tia, '1) sr. 'Vidal' Belrnarço.'
¡.cnco erro- pe as drvore� o�)Qra�,.�poss.�r, desta; oifra a .que se chama o ed!tJclO so-

'

"c'

N,I]M'\ '1Er'O,rO'.� DIA'
" " ..... "

i = Foram concedidos ,30 .dias licença aose da formosa ,e descuidada 1: �laJ .. ' cial.> Ú'ill movime'nlo que vai adqu.riudo l.- '\ n..... �lll tesourelro d-a fazenda publica nol'coocêllbo
,

«Antes, por�m, que � boca Impuora do
nus a.C!Jlais- momentos Unia for-ça euorme -Tragi)·!he aqui esta péndula p,�ra cono' ¡de "Loulé., 'sr. João Diogo Mascarenhas Neto.,p,er,verso �obe1a!l0 manchasse a mimosa
ern tod�s dq��¡as .ºações�q[le não estão cod certar. ; �," El.\COlltra,se,em Yidago o til'. Evaristocutis da llUda 'VIrgem: Bu�dha,-sempre. r.i.ctas ��pêIÓ abándono:, e 1� decadeñci�, qn� >

. --E' preciso que trig-li' ",támbimi o relo;- Pé[).teado,�omerciànte' lJesLa cidade.,pronto. a,so�(j)rrer os fraco�,' esteoqendo sã\) ila's socí�dades',perCU5(H'a5 do aUlqml¡J¡ gio, para ver o que ele t'�mo;' .' ',' = �egress\)u a L'isb(la, o sr. dr. Agos-o braco ol11potente,� fl,ümmou-o com os
.

t '
':"', . i

-O reloaio n50 tlim' nada, a pendllla é ,t¡o,.OhO LU,cio e Silva. "

' ¡ "J
'

.

d" . t
,<> ' mell o.

. I I!) Il¡seus ral&S' lVlOOS, ao mesmo �mpo que 'Podo-5e afirmar sem i'acilações que est� qll.e está lIemp're,'a pé.\rar ••. '. � ...¡= Eucon'tr'a·se n� Igua Càsa na"PraYil .aa
. ':,astJgava, as arvo�es, que �havlam o��� é U!ll_ dos ,pro,blemfs mais manuseados ,d<j DO, NATUR.AL ,

,.. llô�pa� ¿OII)I �ua ;esP9s�� fl l�r��J�im.e de"Pa,.tado, pr�vando �ara �emp; e de, perf .

,presente e qU8'pOllt�(>S serãn os aspectos,'dll, "":"Eotão, 'a 'seMfor;} "t�'ve 'tambem il de8� dull Fran.¿.o, director da Sociedade .cPh)p'!ll-as suas 1111dash�ores. ,

c
o o. fi I questão SQl;lal,que .ó,espenew lllawr ¡pteres-

oraça lIe perd.el: H'rlla filha' '. .g�,pda;(je :POflllgal'l!>� r', ,r;, .' ,"Phi l\¡¡f,Ii
, «_Dlzt:m as .lstona;;, que 101 cOlsa�. a-,

se !d� que esté. <.,

.

' I'

-,-E' vel'dade: foi.me roubada na flÔ� dos "�5'T'õ F.oi mandado servir no Departamentoravllhos� de.. ver-se! _' . o'.

0 ,_J, ·,.p.or-hld-a"a�_paft'e,a:.:.opi:oião ·tem ·volt.ado a

'I, aDos. ,- Maritiml) do Sul, o Sf. Francisco dos San-," «Ü.uvl�-se �.u.m, fremlto tenu�ssl_mP;i�:5 s.u.a.a.teÜç.ão.par.;¡-eSle assunto-de magua im-
-Qual f,oi. a molestia que, a lel'ou!.

¡ "t!)S Cabeleira, 1:° sargento de maoobra.uma agUla deo01ro af-re�ba�?l:ta Imda " p,)rl alicia; compreendeu-se que oa esmerada Em',tapaQ �i'�f1,llrinací¡¡'1J O,U W;,d�p081tõJ0'11'8.1.
= Com sua espos'a-'� fHtlioho reiressoucela para as Ignotas, reglO�s onde Pba.l��t, cultl'll'a da�'nfaO"ia e'stá él base illai� seau- ". Dt.t!GAIYt; 16, rua ¡¡¡¡It IJQPtlte¡rDc. Lisbsa. Foi. • U �l_ alfe�es ,�-e al'l��lh�ri.a. da MOllte Gordo;o sr o He!i'riq>ue �Jaleus Can-'d d 1 íi so eter a su tdis I � " "1:"" � I!) • ¡:raMa da p'�I'¡lIl1lJml1�tlnd/J t fI'R§Ç09. SALU�TIANO' ¡ , t.emUda a_ .�m uml ,0:. t

"

' , :" , -; "r.ii::;üo :triturtJ \

da 'Pà!'fia,' porque estas crtiln- "

"
" • "

• c
, (sado ,'''¡' "", .LI' ,11';1:,�",!l' ,t',ln H"

S-!m� essencta do e�rflto d,ê BL!��ha, "

ças <ie hoje será!) os homens de àtnanhã . ,HII .l1iia� 'e,sta'li:í" ndi,D café ',al,mocar{d,o' e,.
,

•

F�)i DOUleado -àdministr,qdó�� �� �O{lC�'�Slmul:aneamen:� e t?d:s a� �ortes e�- elds constituirã<_! dentro de poucos ¡¡nus . '\" �; ';'.� lendo um J()rual esta coobecrdo Janota, qua-nr lho das Ç,alqas da lIainba,o SI'. Em'ico degueu-se, um(,l. nuveJ1). t;enu , mUl oaoed�: UUla j�!,elitlWe .• i,4l1_e, ,po,ge enal��cer ou do um ami�o lhe per�I}illloU:, ,I
" "'",

Cam¡íos.
' .

'.lembrando. a� ?rum�s ql;l.e -;O SoJ, �
., , S

1 avillar a' uaciórralí'dada, cónlnbmu<io par<\ ;-�f.j" (TIá&rima's'�' I. t -:-COUlO e que tu podes fazer, ISto, cormer . =:ilJá reliraram iJ:rara L�-OQ;¡, ,OS)S£8. Ætt-���tar'd':���: dehs'prend7r. das 8f.�las,rpV¡J&, a' soa l'uPna:'sagúddo oS caminhos que se� . �, e ler ao, mesfio. teillpÚ�o; ,""., r.�, � A

•
tooio e Tomaz Cabreira e o professor B�na-Tosas OS'flac os que serpenelam ..... " '1' "'1 (I.'

"

-"",' I,
-

r¡ ....
. -Oraessa!Gomocomumolbo,�lel?,c�m IÚSLqFleesliveraœver�oOaan{!o'n3"Prai-a'da'1

"

, f d 's "",,, ': ,,', , ,.gOlf em na VI( a. "

Uma '\'e�, entr..e as 'pétalà's ,nevadas I d S I 1 I •
va es ma'J,S pro, un () .

;�,.' ....
, " t, .••.•.

'

,l' Se.eslla }'tlVen luile', .lIfô,"r ',edllcada"dí's, cipli- ... o outro� respbn en a US<lano, a sornr.
.

H'1cha. /b D'uma camélia,_"m busca doe agaslllho" _--.....,...,.'
•

'E' 'c':
.• ,: ..., ...... :... '1: "l'a'b',o's· ·f·O·l'.-· !lada, ins,.trotda,: ... a.manle" ,d.o, ¡ra' a.lhQ., Jque I

.

,
' -.c:.�,. . ',;: , .:�, : '

.• 'Foi colircado no L o batalllãt'Y de iofan-l' 11 ue as canle las 1 "-" , Ct'Íram, da amplidão' va�ta choradas, I • ad d .I 01 aSS.!l
_
q
'b ,',

od' es' �n;,bre¿e' "e, dá ¡'u.I:lqlleu, e inimiga l!('rs i, Pela eli a e
laria � nesta cidade,'� V sargento :sr. Jo-mosos que na_o sa ,em,sorn�; r�gld asmo: vici'os�' q�t-l' , des'onram''8 Co'�(luZern á' mise-' ,

Duas lugrimas trémulas d� orvalh.o. ''',
�o 4M3 fl' do 'cQrréqt�� áJ: ó,�3o, eva'�i< "lié N<lbh,; IlÓSSf) dedioado eorr�ligionario.(.t�tuas onde nJo 'p,alra, a_ eUrI, m�� �'se� ria; ou, resumiu'du uumá simples ex:pressa('), E quand'ci õ sciI nàsceu gI9¡:i�sa�ente, ram-se' da'cadera desta comarca os presos = 'Afim dA confereociar com o_§r .. dr.vlmento, ,t7{ .�rarr;tl �ara" semp ( , '" se 'fôr uma joventude hourada, a patria "E��h'endo o ..�,spaço dJ harll)onias,.cérulas' Manuel NicQIé¡u Antr)ni,o. Gonçalo Mar- Jóaqnim �da Ponle, ilusire Governador Civilaroma su tllSSlmo o

prosperará ha de' loro'ar-se uIh organismof Há pouco abandonadas rudemente, reiros, Antonio.Ca�ioa, José Rosa M-ón- do dis�rito, 1es�eve e!ll Far,o, ,no dl�, i't o
LYSTER FRANCO.' rObust.o, opulento 6':respeil�do. " , _

Ji brilhavam agora como pérola�o l' teiro e Appl,in.ario Madéira!' '. . sr. Fra?�i�c� Gl1er�e!ro, �I�no pre�lde,��e. Se, pelo contrarIO, essa mOCidade fÓr , . O MaHeiros', ° Nicolau ,e o Campina!" 11'.a c,omlssão,' exec,ullva,' da :,Cama.lia ,M,O¡JlCI-,_I�� b Ij'
.

Il
. As que eu choro'porém. ;se porventurm ., -ÓJ' i I

.
-'-� . inculta, re e i e, Ignoranle, OCIosa ,e c ela foram recaptúrados' POUCQ 'uçpo s, pe 'o

'p�1 de' Vila ,Nova de P0rtimão;¡ serVlmdn deSPORT " .,

f d Te caíssem na'fiSr misterio'sa'; .,,' .

'"

G R blo
(J l

"

'de VIcios, couslltUlra o ermenlo a vergo- cabo e praças da uarda epu lcana e administradorl d.aqo'ej Ie,,' c.on,ceib"o. \, ":, ...... ,

_-- ,

b" d 'Ot I ,. t,' a' 1 Que abre iiS pétalas, cheias de doçura, '.

D' AU a e a rU1ll1 IneVI ave 'ua pa r a,
.

qUé) pelo q¡rcer,elro, omlOgos· ugustO, a.n· "

=m'Encontra-8e em'tFaro. o hOS8(f correh-
,

' AUTO'MOB·ILISMO·"'., ,

só imprimem, caracter �s vlrtLides du� seU8 Em teu peito, numa aneia Iumino!3, dando a poüciij no encal,ce dos OU.tfos dOlS. .'

J
.

A '1'1 Il d
.

_

�'
.

\ ' : �iooario, sr. o�e' otoolO IV, ac a o.
.

filhos:. I.' Com'¿onstelaç'ões no azul magcado,
P' L' b�(la no d.¡'a 7 �'lade.

A obra de 'seq�íl-meQlo (ll,oral dum povo Vel-as-Ía um mOl,1lcnto apoz brilhar, A HIGIENE DAS MÃOS, = arll).!,.. p�r�, IS
. " .' , IT. -

De¡ volta' de Puis e Lol)dres ofiYd6) fui ',ilm d�,'" Cil.mel·.ar pela infantia, cUJ'a cultura moisell� lida Rib,eiro,qu,,' pas'sou algum lam-
d

. .'

"'d',¥ 01lciland0, n'extase sagrado, A"";'
, • � 't' b .Ot

'

'd d de I'SI'ta' a' sr a 1) Marcelie�ltu ar' 03 progressos constantes o au-
,e educal'ão não pOliam'ser abandunll,das p<jr s em'aO-lilt ,sao mnl as veses- onl as po nP,Sla CI a e V' •• l -

b'i'
-

d 'x Od ' .... Na noif.!!. "solu,0ante dêsse"olh.ar.' '11' r
-

"'" I' nto- .' ã 'tomo llsmo ¡J30 quero el ar e env,loar a
um �ó momento, seUl que uos expon!:¡'amos .J'

«travai euses.�semp e ,Qu.u flWV m�. na "rag o.' '

t()da a minha clientela amiga do Algarve aos lDtJiores Ptlriifl,S.: Lisboa, 1879 constante, e no qual a de!-tc-��,eza 'n�o Teve uma afectuosa despedida da parte
� meus mais slOcercis cumprimentos e Ju'lgarnos [Ião exagerar afirmanQo que a. desmente as mais severas! taref,as e a� das pp¡ssoas dis sua relações, �otr� as quai�tf')car impressõ=s sob 'o ]que vi e pensó principal ¡;ausa do pôdério imenso de lllgla-

. Joàquim de Araujo, caricias «raffir¡éesll, comràindo' nós, to- o sen primj)roso Irato 8o,�be conqlllstar IUU-
do automobIlismo em .ge.ral. ltlrra, do' engfilUd<'cimento üa Alemanba, �� 'dos os dia,s,e a erada instan,te,�lov,a;S divi- merás, simpatias.") t, • d,'

"A mani'a antiga dós enormes éarro�, da uotOria prosperidade da Belgica� d<i;Suis- RECRU�TA.ME"N'TO· 'DEf,1916 'das para com elas, pelo enca-ntD; ,gue ..
...es- '=-�.O Oi�ri'o Idó Governo. publicou o des-d.e grande' peso' e dÍt>pendio,e�t,á posta de

sa, do Japão e de outros paizes, gr�lldes e" � ,palham nas nossas pessoas e na SUa atra-
pach(l auc�o.risaÍldú a «regressa� a� país,. ela,do e hojo.. todos ,�e vol'�¡¡.m Eara o Carro

pequenos; está pre,CiS;tfO�nte, na ,iolicitllde. '. '. tiva lingllag�m.
o 'admitidóf¡, a exercer�m comerCIO, lD'iuslnap.t�ti.co, livre, econom!co em gazol;na e

com que uS seus dlligeotes se lem o,cuPQdo Tendo-se pro'cedillo ã dis.lribuíção do eon- I Nã,) sei se vr· ex." sab�m, que a _ln-_¡
fllJ eosino sem 'qualqiíer reslricção, no pie-Iq;lll,eus,ll ,sem as maçada� da mamvela

de fonnar ú caracter ¡ja� crianças. fazendo Ilgeole da armada pelas freguezias desle 'venção das luvas foi um teslemu,nh� d� n.o gj)'sn.da sua capacidade _juridicaJ os ars.
· se·m os in�onvenientes da il,umioação a" delas· illstruffielltos de trabalho ftléundo e dl�tr¡io, se publ,iea, par� co,nheci�eut� �?S

. fdeferencia, que d�vem os ás nossas «.maoJ'» Hny IFA,lbuqll@rquíl Orey, Wa�dernar ct' AI�carburet0 sempre porca e cheia de talha!'. de eograndecimento n�ci\�nal.,
.

,
" iole'ressad-us, e:ú harmonIa coIÍ) o precel,tua- As nossas _maos» teem, por assIm t-

bnqllerqu� ,O,rey, Gurll1�rwe () Alonquerq\)eA estes' reqlli ;itos só os carros ameri-
EXliugumdo o .allã\l(abelismo, educando, Jo 'no'; artig(f't27.8 do regulamento do re. hr, uma individual,idade, . .: v'i�to qU!!,' s� Orpy. Luii l1'�lbu<:¡uerqu.e _?rey e Fredeflco

ca!lO�, do mais barato ao mais caro, cor- discipliuau¡Jo, proporcioualldo um ensino crulamento de 2J de Agoeto de t9lt, a se- rJão. parece/m u.mas co� a� outra�, e que d'Albuquerque Orey.
.

¡;espondem, e é p-or isso que hoje, no
pralico, adaptado a ,lodos os ramos da aCli- guinle relação eai que Sd designa o nume- dão os traços dos prmClpalS œ0Vlmemos '

�� 'ui)'extíangeiro, só carr.;¡s amertCanos se vêem. vl'dade humana, ter-ie-ha eun'seguido um, J d ct· da. nossa vida.; a.ssi� como, a!'¡ .tcr(ldel}çl�!! ,;,). LI "C' ,,- _' ---r-w_'''''
•

-)
.

IA
"

f b "\ ro' de mancebos sonea os em ca a cpnce- 1_

f :10' i, .

,:.,i, '., "!'(j,4n'./·. te,J''''r'''(I',,',
; I

:J'-",':'J� ',_.(,'�_
l governo lOges" que' t�m a!lsua,s a r1-

grande obra patrlOtiea. EieVar'o'!!iví¡l1 WO; lho desle'distrilci'dlf Faro:'CGncelho de AI. mai!i
.....aqllla,res. ,'" _

I ." '! ."" ,

_
<:às em' plçna laboraçao encomendou e ral da nação e coltlvar os espiritos equiva- coutim, 81) ;Alporlel,t76; Castro Marim,77¡ I O p�p'e� d,a «�ao' _,é: capl'ta,I na e·,lUs.'i

adquiriu para o ,seu e�er¿ito em França le a prumover a guerrll mais eficaz contra Faro, 238, Loulé, H6; OlMo, 291; Tavira, ten,cia, f�mlOlna e e àehclos�œente expres- "

". '1.nou carros 8mencanos da marca «STU-
O alcoolismo, contra lOdos os vicios,e.mise- 287; Vila Rial de Sanlo Antonio, 82;-So- siva esta-forrnula..... emprega a a prop.os�to 1 '!" P' , , I,' ,"

;.DEBAKER�; as suas ambulal)ClaS são, rias iuhere'utes á iuajHidao, á incultura e ma lotai: f6t¡<.!;· �:
' do pedido do casamento--:cp�diu á sua Far_�m a'tQs): . (.,_:)Oa soa ,quasi 'totahdade montados 'so- ao' desamor pein traball�.

.

O ar'l'lgo, tQl9,o do 'l'nd'lc'ado reg·tllamenlo mão.!..
'

.

, 'i' 'I '1 ('¡ .Ll' ," ¡, n' '"'I ['1M II & F d S-
.... I' .. f " ' I 'I m'-' ,

t ai' n"l'e, Domin�o, 111-D, Is�bel Corr&a K�D�", ,'!;¡I!,lI-¡
,J bre« aXwe ,« Or). ao estes os me-

.. l,'

garante aos ma()cebo� interessados, dll '30 I 'Quaisquer que se)amd, �s II aO�J ee
ra Feroandes CG8U e Julio de Caltro Battitlolhore� reclames creio, ás marcas amerl-

,'d' d
'

t 'nt sempre qual.:]uer COl sa e ImpreSSIOnante. S'el!uoda-feira, 11\-0. MariaM Rodrig.u'.8,D,.II.argari�â,

.� d d'"
o presl .ente a cam�ra COIBi) repres�n a e

As cma-os.calosao ç10 traba.lhador teem a !. T rJ
canas. • , o, 'lã' ha muHo os pells, ores a qUlrlr'$m a d

' .

I recl a .ação • � El!liibel�" Cosl'a'¡,' Antonio BetDar",o" l$lXena', � �oaqullar,Falando em Londr�s com o director da perfeita noção o.esla.s vtlrdades_sing",las que
os �e,us mUDlclp�S,. ,�o� L1uerd b' -' sua dignidade, e n6� lemofsobre, a 'i:não. Gonc.JUS,'I". ;" ' I , 1;.)",6 )

casa Max.wel sob a sua enorme produção não conslituem nr¡vi,)àde para uinguem que
coólrá 'esla dist1ri,blliçlão, ��ao °dse asele

rbsea e perpetuamente pr:es�r,vad� ,d�, mu- T;r£8�Jetr.:. 17-1). Maria q_aCC.o81:1 �orl!�'GD, �llvir� ,
.

'd' �m algum erro (e ca culo, c.eveu t) as mes-
'11:."er «c'oqupt't_o II, UI;na ,l!s,P7Cle de, �redes _ ¡'Rodri.gua�. ,Bl1rr�iroil" "nton!o dI! . ar\po,p ,�?!lo ,onça ,es ,�diz�me ele: .aPara fazer, uma I ea do que se dedique a reflexionar um 'pouco sobré as I

- .

4 S a esta se �I ...
�

..

T '-Il
- -

.

'

, ,"e)oa a nossa 'tabnéa' suponha-a uma enor:" bI' M I' qJas r�c amaçoes serem erlVla(Ja' ,

-

t1''1ara-''. a/dl'strl'bul'r canClas e a, esp,alhar
.XIO a

L
. d A"I u '

D'"
,> qtl�stões de interesse pu leo. asl rea Ida- crelaria para os conseqUenles efeilos. "t' oJ Qu�rtft-feira, 18-;0.. ucm a VI a ..oreUl, . afia
me' maquinà onde por ,Um lado el)tra ma'- des, por mais taogiveis que sejlm, custam meiguices.. .

'

'Einil\á., Teix'eüà: Alfred.o dII Silva Matos, e ¡QiIÍ Augustedeira ferro e aço e de onde pelo ó. outro, muito a difuodir-se rarameute conqui-stam a ��- Umá bonita mão nunb passa desper- X.. ,ier
. i '

..

ml'nuto a minuto, cai um carro completo ¡, Baroo voltado cebl'da, e e' precl',so por ih'ssmo '�,esmó, que' �'Qqilita-feira, 1?�Qo lItarja de elo,lIuearenbas, D.. popnlaridade.
-,

.

, ClItanna Augusta MImoso, Aluro d'il SOUIjA Pacheco e I1re-¿ro oito horas de trabalho \Jor dia.;' E', Não se deve pois exlranhar que em mni- . ,I t?das as, se,nhoras ten,a ,c,�m as s.u�s �erip(l ManueISilve!r�. ., í'
'

simplesrneñte fantrastico ê illcompr�e,nsi-, tuS" paizes só S'g ¡tenna pensado em r�pri- No dia 7, ao cair da larde, éntre" a� praias ,mãos os cUldatlos .meticulOSOS, que ela!! . Sexta-reira, '20-D,Francisc&'Neto de Menezes,.. D. L6Ó-vel nara nós! ' " ".
_ ._ _., 'd 't·· dia Lm:. e B,urgau, pouta de Aluad,ena, de - merecem. ' '. -

,

�!")f fL.! nia- M'àrqüe� dII Costa,' Aiitobio de 'J Souea, Gu.rreiro IIr - mlr por meIo e cas ¡gos mais OU menos

fi b I A Alfredo Maria de BritooA soa fabdta-ção ãtingiu o ano passa- !!6VerOS os delictos da infancia, sem eODsi- vido á refrega de vento, Virou·s6 um do� A mão deve ser .na e es e' ta, ��5�M' ',S�líado 21-D, Vlrgini8 Rod.¡igues CeDtono, D, Maria·do cerca de \50.000 carros,A ca�a STU- lierar qua as medidas coercivas- e violentas «buques .. tf>lpúladi) por Ires bomens do cer- lavagens requerem alg.:lma csabedot{all��� 'Am�¡,a Mllcbado Rafael, Pedro I;.opss lIendes e Eduardo-DEBAKER atingiu' IOO�OOO no ano 1915 não corrigelu e, an.le� .p�Jo cOUlrario, aca- co de Saulau<l, morJ'eod'o afogadüs..J<�sé Ma- o tratamento a sçgulr �epcls df\!s l�y'a- Abilio Batistao'} , ',' j'.. ij;.l.. ;,;�e a ·multo ,mais cheg�Iá.a c;ste 'ano..
.

.' b�m de desmor�iHar á criauça. induzida ,no ria Locho e José do Nascimento Barroela, g;i)� egualO1etlte ..mereçe-J .•ffiu<Ítas ,'aten- Casa[I��nt��:' ¡' ,',:;i:.'., _, lbtl�· ._ ',� ....FaL{":lhes�,. d¡ls marcai. Maxw�,I,£,?rr.l1- mat! caminho. "
_ ... " :' ,.

'ambos de Lagos e com CamBra, seLido çoes. n " '" ., .�' . ,

DEB:AKER, pois são �stas as gl\e :p.!IIS No discurso na ,ábertura dos' Trioillrais salvo por José Dias Farroba e P,�dfO Taxo, Muita gente imagina que a hl�ierre-- �r Pelo' �r: Ant¿ñio .'l¡;dlla�f9 A�.IbDtOS da,Go!!rrjl J"cliç.,
[ne atraíram á-atenção Já: pela bel�7.a tias de f..91:t pronunciou- ,e -emill'ente magisll'a- l�ipulantes de outro (bllqll'sll FrancIsco Ba, mão's consiste em as lá var' mui tó 'be'ih�' prore�s(ir' d� hceu deit", ci�ade, loi lllldida ���8allle.nt� �, "

'á 1
...

t
- .

.

"

I d AI' d t ct J
� , '.J d ão sua pnma sr.' f'

Lumlia ,FraDco iudice, filha do fdedlo,«carrosserleu 1 pe a,epu açao que gozam db espanbçl, sr.- ,Ggm.ez de la Sero}! estas Ilsla natura e 11 VOJl, que eu en ra a no Œ á nao e mn '.le to o est,a·BrecpqÇ, " 'sr"'! JóÀo �all)Qé J�aicC!o • ,).
,

fiu meio automobilístico nq extrangeiro. palavras qué porS'6rem eminentementever- ,hpspital. bastaote doente. O vapor «Ar�o- mas não é tudo... I �' "¿, . �I i�'� J o·J·.
t'"

�Nos mells¡'Rtóxi�(h'attigos tratarei de dadeirasl não d�ixam j�e c�osàr, pl1ofooda ,nputa),), ,qu� faz�a parle do ,�erço, �ssim que As mãos devem lavar-se o maHl)t;' nu� � . .Dqeftte.s.:r.ilhes ç1�scre
.. t!!�) P?r �lto ;Qs ,carro� dSl ÇJ:ue tristeza. t � J j 'I '. teve cbilhecj¡�e[lto do sinistro, para ali se mero de vezes poo:;sivel, em agua tepida:, '

b. T I O' D C I' P' t D II .h h "f �l do di
. ,

.l' '

to'
.

,;11"
Ih b d d' A' sr Do ereza rtlgão, ' aro ma ln o, o �rla1 es" Vên O a an no vosso pr?prto. 10- «A situaçã') dos uossos jovens deliquen- flgm, 'ma-s tod�:;, as tenta Ivas para reco:- '-eom os .me ores sa onetes e amen oas .f¡i!D� Ú �.% Furtado, D, Maria Augu.tll Moreoo Alves, umteresse. tes nas prisões é lamentavel.,. lber os c.adaverM foram mfrullfera.s., O �ar- -·especlals p.ara. este uso�e que se. com- filbi'nbo dô sr. �nibnI Pereira"a mãe do sub-iuipector Ir•..J .Uf";...,; ,,).) ,.� «Sujos, andrajosos, quaudo nã() çomple- co encontra-se up", fondo dOlmar 8Jrtodo o põe.(l1 de glicerina, vaselina e tlelte de Caeiro éTe sr:.Manuel Caiado, .

. '

..
''l'�o . \}:', {'Xavier de 'AlnfeidaJ' amente uos, comidos da' mjseria e diiS. mo�- , pessoal do cerco es¡á seguro na rMundtal" ain endoas. _ _ ,. _ -

. -Eacontr.a-sed�D6IlteD.dos 0lbd08 0EPrDlfesNi!or srol-.Jd0(t(lFRo-· ;.; ',' ':'1 A caiS,' exteuuados pelos',icios .. :ignorantes .•

J

.'�."
"

." perois destas lavHge�s faz-se uso de dr¡guesAr,agão, Igoo ¡rector a SCOIl oflna _e aro.(Nota:) Estou sertl'pre ao dlspor de quem l' , I .

I I Ó(luer'que.Í;�í.a(park Ibe aconselhar a mar- 6 incultos depravados no seu sentido moral" .��������\�� �� ���� ,( utn/crémt; especIa .para Impar OS!P rosl>
Necrologid: 'S

I
. leccionados em todas às arlei! da deliqqen-' das, ;suas.lrn'P.ur��a9·e t�rnar as tEaos�tlla-

.

,4:3 que ,deverá pretenr para seu ser-
cia' pelos criD.llno�os CO!l1 quem vivem, sem _

Rosa q'ue estis na roseira'
- cias e' agQ!,da�,els. O sab?J;lete de�e..esta; ;Faleceu ém Lisboa, ás n,bor-as. do dia 8, o �r. Anibalvi.ço all O ani-go sobrecelente que) 'geve honrada ocupacoão que os entreteoba, oem • u 'fj� sempre- preservado d'Go .ar, fe1(;tndll númJl. S�ldanba Lrter, vi�vo, �oq¡eJ;çin.nte, de 61 linos de 'd8de,;�dgui.rjr para o sell ear�o� "

'
- Dej,¡¡,a�te estar 'que estás bem contan ¡nume � stl{'Pll.tl'�í 'devldo no seu b'll raeter, II, ' ., '

, � m'ão; que os socQrra, ��m vQZ que frs alen- E não ¡queír-as' experimentár
1
r ,. caixa de ,lata qu �e �1.9r�'J ." � .' bOflnoso, C'o:rMtão>� deib ,proru�da"i�U�ade II.! �pt,�e o �o-."�

te, nam coraçãO .que M co usu Ie,
.

oem espi- i ., O genio que, os homens têm. rJ' .J1:,ste creme¡"�,�Pf�ta!,_, 1��!.ln��0 a c�n- nb.eçiam, �.J,' ,,' I.'> ••df�
F'�lta d4)o: 'AS'p' f1!l°ÇO' ':..: rito., ,ql.OO ,lhes de esper.ilDl¡a" os J1H,,eOS eó- ser,var a brancura aas _maõs, dá mult,'? �EJ,. ,prif)1Q d)) P?�'jP lJire�to�'l¡,r·IL��.t�r �rAAtO, a,q�l¡I;,'�t¡¡ '-' '() u. •. \J ni ·tra .f'Iíij: prenoialil' e'Jrertrrs I�çolf dé ao_flzlfd-e., ,cerra.dos nOJ DPSSQS eS.taDeleGimeUIOS peni- Os teus olhos me prenderàm bons resæta:d�s para 9u u�� o· • t-' :11"1

-.Faleçmm' 'em MilDcarr.p¡,cbo,' 'o cbmerelRnte, sr. J08etenéianos<sao seres coñdebad"s á delinquen-
• I No domingo,

.

estando á missa; zer» de possuir umã hQda .m,po .bem tra-
Maria R_o� e. .po ,.itin ¡jo LI,r)'Djeiro, o Ar, Manuul Ped 1)

cia perpetua pela mesma sociedade obriga- Arrenego dl:sses olhos i. ta,da. .•
' 'L.', ,Silgado. Erllm geralmente liemqui�to$o,

I A" d 't r deve proceder se "'i's ramilias 8nlut�da! os DO,.OI peitDle •.da a educa-Jos, corrigi- �s e .saneá-Ios.1I I Que prendem mai� ,qu e a justiça. nolte, ao, el a I
-

\

LOULÉl¡ I '1.;)li�It.Z r: i, � ,'"
.

" ...

.

A :h.lta 'Oe espaço com que Jotamos
oonga-nos a retir:ar;y'.ar!os art¡go�.Já ¡;:oap
postDS' par.a ,sste m:mero •

....1 . \

./

,



, Q'lHERALDO

o estabelecimento cujo sortido
primoroso das mais chies novida
des se impõe a todas as pessoas de
bom gosto.
Na volta do correio serão exe-

cutados todos 'os pedidos que da.
,

provinCia sejam enderessados a

barbotage a eco(lo�iÍl nAo sendo tão sensilel Rodolfo', Sl·'lva,.;__Lo-uléBlinge contudo entre ao % e U 0'0'
Todos os resullad9� obtidos com o OILDAG!r

S40 verificados em absoluto ao fim de 1000 a 1300 kIlo· CO RONH E I RO
metros, mas é notnelo aumento de co:m-

' /'

pressãodentrodoscilindrosPollnenor con· "E TORNEIRO
SUInO de gazolina no lim de 169 kilometro s

economia esta que atinge por ·vezes Hi % a 20 % do con

sumo primitivo.
Experimentar o pILDAG é usa-jo «l a lodos os

autnmelistas se roga no seu proprio inte
resse, um pedido a titulo de experiencia, que muito
gostosamente satisfaremos.

Ex-empregado da Livraria Populàr
LiTros em todos os geoer�s, DOVOS e usados

• Depositario das primeiras, casas de �isboá, J;lor,to e' Coimbra
Faz (JS mesmas condições q,e revenda qfJe as proprias casas'Editoras

L I V R O S O E � E ru S,I NQ
INSTRUçAo PRIMARIA

Todosos livro .. -proprio� p-elo� pr�çds de Lisboà
'

'Dstrll�ão Hceundarla--Eseo5a8 normacs 'e IIce�'8
Deposito' de todas as publicações para os alunos destes cursos

.. , ,Pedi! o catalogo dos livros oficialmeule aprovados que é remetido gratuitamente

Literatlú�nf poesia, .' teatrf) 'e sociologi,a
Tod�s as obras completas de 0amões, Bocllge, Garrett,' HerculaiÍo: Castilho, Rebe

lo da Silva, CamIlo Castelo B"anco, Abel Botelho, Gomf'Ej de Amorim, Pinheiro Ch,a
gas, Sena: Freitas, ,Fialho �e �Imeida, Gomes Leal, Olivei�a Martins, Manuel' d
Arriaga, Teofil.o Br�ga" D:. Jo�o. da Cari�afa, Car�pos. Jumor, João Chagas, Julio
1>antas, MalheIfO DIas, Juho DmIz. CandIdo de P'lguell'edo, Faustino da Fonseca
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, l\-ugusto, dH Lacerda, Bopes d¿
Mendonça, Marcelino Mesqurta, 'Conde de Arnoso, lConde de Monsaraz, Mario Mon- Ref,' ,

tairo, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre I a
Antonio Vieir�.:' , ,

,

.

"

'
..

.\

I '1.

' ' . ,

UIIi qUêidro pintado a' o eo em te a.

,:' Edições complli\tas �o�- es��itores algar,:ios João.Luci,?, e À taid'e-de Oliveira e Assunto: Noé"chamando todos os ca-
\

dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, EmIlIo �o,l�. Con,an Doyale,- sais para se rt.col�erem na AI'ca, ante& .

'LIV,R,OS :
Alexandrê" Dum'as, Flamarion, La .Fontaíne. ,Maximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo «(e, do Diluvio UniversÇl.!.Kode" Kropotkine, Lamart�ne. narou�se.�'S:i�nkienwicz, 'folstôi e lulio V¡:¡rne. '

i\gente g_.cral' DO ¡\Igar'le�das ptllbU��çÕe8 da Os' bilhetes'são por series d'e iO/nu-
,

" 'RE�£�:Ni\!j(JEN'�,' POR'I'UGUE�� ,

meros e ao preço' de 6fcentavos cada

Figurinos, jornaes,'de- nlodn�, 'c "ff{çortes se��'l'ifa' é tit'ada pela exll'ação da Jote-
TODAS AS EDIÇÕESj NAC ONA,ES E ESTRANGEIRAS', ria do Natal de t 9 {,6.

.

f_,
• Assina.turas para todos os jornaese romances oacionaes e estrangeiros O quadro pode ser visto, todos os

.

Aviso i:m.,p'ort$ntÉf dias,.Q�' rua Manoel àe Arriaga, 25 emI

rfente ,do Liceu de Faro.

Por acordo el!tabe lecido entre as em

prezas. dos ¡otnsis desta cidade, cO AI

garve" a,O Suit, e o cHeraldot, foi re::
solvido' não se dar publi'cidade gratis se

não aos comunicados que sejam de inte-��,----------------_.--------------------.----------------------

I resse publico.
I Mais se,' resolveu come'çar a realizar

I adiantadl,lmen�e a cobrança ,9� importan
cia dos anunCIos com que respectivamen
te forem honrados pelos seus clie,ntes.
Estas providencias são tomadas ern vir

tude da grande crise que actualmente
atravessa a Imprensa. e dando conta de
la� ao publico, esperamos continuar a

�em merecer I sua habitual eenhnça.

::- C�, 8AiN·T08; LI ITADA
lisbôa Ru� Nova d� �lma�a 80--2:

telegramas-e-Boamenal

DILO' ',Ct SUAS

Telefone=n,o 695

• � i
¡' I".. I.

A ��ono:mia produzida pelo emprego constante

melodico do OILDAG, de :mistura
COD1 oleo, nos U1ntares,de sutomoveis é tllõ sensível

.

liae ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que a

ecoD9:mia do oleo atiulól:e. por ve
ze.,50 % do consu:mo pri:mitivo.
im' motores de lu.bri1ieação allto:IíJ.a_

�Ioa embor� 08 fabricantes. aconselhem a limpesa do
arter depois depois de um determinade percurso hão
ha receio <J.e gripage:m fazendo só essa

·l)lIlpeaa depois �H um perc�rso do
,

brado ao aconsselbado por esses Iabricantes.

11m motnres cuja lubrifioaQão é por

'VE,LAS ��REfLEX"
I.tas velas sãe, pela sua especial r.b�ificaç�o, infa- i li:mpR:m. As velas REFLI'_:X teem 1'0.
liTei"" assegurando um trabalho con.-.I sobre qualquer outra, dobrada existencÚ..
'tRute mesmo em æotores qué, por norma, queimam I São, por censequencia, 5.00/0:m.ais'barata's.muitoóleo.' "

'C d 1200�Elas proprias, e autoU1a-ticalnen t,e S� a a
,

AUT'OMOV£IS
MAXWELL

,j
STUDEBAKER

O carro de eon,enie�cil. O verdadeiro ear- O carro de turismo por excelencia. O rei dos ear re,
ro' utili"ta.\-Io· amenesnes. O maximo conforto. Carrns' com Iodas as car.,

Para 5 passageiros. ,
. rossenes,

I Tildas com iluminaçãó, buSi"ôâ e mise-ea-marche electricas p.or dinamo.

Pneus Mic,helin ,O :melhor
Se:mp.-e stok

•
�

I' "
.." I

KLA�o�s, VULCANISADORE.S E TUDO QUE POSSA INTimESSAR OS SENHORES AUTOl\JOBILISAS

.£. .•

Thermold-SEMPRE EM STOI.-

..Direcção 'técnica a cargo de' XAVIER DE 'ALMEIDA

. : lIVRJ\RIJ\ ·n��' NO� I�A�K�
-f

I OF: ,
�'

¡...
•

f I
�

'.

ANTONIO',DOS SANTOS CAPELA(o ,.

IJ

, .

.1

1-,

Qu8qae� reqaislçã. dirigida a esta Iivrari� será rapidamente ahndida. Toda's asrpessoal que desejareI)! algum ar'.
ti«o desta casa, devem mandar a SUII importancia em vale do correio. Se oãô bouver na e�sa os livros que requisitem"
p,tle-se illlediameste aos editores. ".

,
'

"

�,

ALUGUER DE LIVROS,!
'

Todos es alaglldores deixam em deposito a'importancia do lino alugad�. Quando o restiutirem deixarão tO por
� • receberllo' o restante da importanCl& qne depositaram.

;,'
.

Façam, todos os' p_tdidos ao livreiro
ANTONIO DOS SANTOS .CAPELA

Livraria 41a8 Noyldacle8�
Rua da Marinha', I!)

, ·'FAIC,O
I

Franco de porte

Il •

< I" ,., II

Â E,S A Z I � m I s A
" =l)E=

JAYME A. BUZAGLO I'

Especialidade em café, leite, bolos
lebidaa nacionaes e estrangeiras

.� etc. etc.
lUA ,�. 8A�TO ,AN!O!!��.:" t" ti ".11 :1.-J'� >1,,'

Recebem-se estudantes,
Optimo alojaménto com luz

propria, excelente mêsa.

Preços módicos
Rua Manuel de Arriaga n.o'19

(em frente do. Lkeu)
fARQ'

1 l Oionstru�!io de PO(0'5 �rtezhlllos-ltlfnd om�se mattrines .gara ns uttSntoS,

� Esta casa, que é no genero 'à' primeira da provincia do Algar-
'! ve, encarrega-se de' todos os trabalhos mecanices e civis.
Il Constroem-se engenhos de lloras de todas as qualidades,
i� com a maior ligeireza, solidez e perfeição. ,

� Fazem-se charruas de todos os tamanhos', maquinas de de-
bulhar milho," colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas. '

ta. .. .. � Ninguem deixe de comprar nesta casa, visto que em parte

��
w: �""Z

:;;-Ç' I
alguma. � paiz se fabricam e vendem estes generos em rnelho-

.

_ JOS[ rlUrE �lV��[S res condtçoes-PRECas SEM COMPETENCIA

1� Ninguém compre 'sem primeiro vis�tar esta importante fabrica

����'����������-,�--,-����

\

"A ,m L .� G A �j T � ,j
RODOLFO SILVA

��., 'ri �!"

� n �T .." -- -�����

·liAiffifê!fÍÑnüfrnÜIfDE-lITiO '

I' SERRALHARIA'l\fECANICA � CIVIL
"

. fUNDIÇÃO 'OE; FF;lutO.E BRONZE
I'

DE \
1", ;

( ,

>
'

Loulé

João A. da Cruz Junior, coronheiro rpi
litar, encarrega-se da execução de quaes
quer trabalhos qU€'J digam respeito á sua

arte. i

Rua da Cabanita, 35 FARO

MEDICO Cm'URG IÃO

ESf'ecialídades : doenças dos olhos
, e tuberculose

Clínica geralJ e operações

Consultas I�Jos os dias uteis" etas

11 as 14, provi�oriamenle na Tra-

vessa Rebelo, da Silva 3-{j-Faro.
, ..

�LTASJGRATIS
A

j
Ncvídades Iíterarias

J d '.

,.

Historia de
'" P,orttigal

por
,j Her-culaDO

•

Selima ediçAn definiii13 e

ilustrada. em M �91l1mes
] )irigida por

David Lopes

/

U A lfo m L C A �VA L '11 O ¡

L' , I

J ' q

\1�� \¡�\1���\;' �� �\1.�,�\¡����" ���

-F ...�RO-, ' .:

('

� ,1

�aÍl'am 08 volumes 1,1I,IU,lV "
e '-'I

Preço do volume avulso. ,.. �
,

$80
Assinatura da obra completa 5$00

lii'vraria Bertrand
..

73, Rua Garrett" 75.,
LISBOA" r.:� j'

(
I,",

f,

•

\

Instrucção Secundaria, e Preflssienal
Livros escolares do professor
DB. BIBEIRO NOBRE

Tlratado de Qlltmlca E"elDent�1' (8.' Edição). Um volume de 4�o
,i

-, ',pá_ginas no forrr:ato 22XI5cm com 122 gravuras. (PRECO:-I.t1l5o,( '"
.

Obra util e recomendada a todo� 08 que desejam .instruir-se De�tll t,i�Deia:. as, leorias químicas silo metóHica-
mente trdtadas em lÍ�pRra,do com a máxima claræa e bastante desenvolvimento, a parte descritiva, é rica D� in,rliGlI'
ção -de experiêoci�s atraentes e prepareções de verdadeiro iniêrp.8s8 Da vida prátiCa; e es problemas fu�damenllti,��
da qulmica elementar estão cuidadosamente tratados'em 8ecção especial acompanhados de medelos literais e exempli
fienções Qumérieas da ifi8po�iç¡l0 dos cálculos. Este compêndio contém 88 matérias des programas _oficiais para e enSÍno

, da quimica em todos os institutos de iOltrução secundaria e profissional, e foi adota�o em se�uida á sua prhneira rpn
blicação em, quasi t ..dos 08 liceus e seminários, no Instituto Industrial e Çomercial do Porto, e em diversas esculss
normais, Industrials, eemerciais e agrfcolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos preíesscres.

.' LI�õe8 d� Fhica do curso geral dos IIcelis e es("oJa's normals
(13.a Edição). Um volume de 396 páginas /no formato 2ZXI5cm com 402 gravuras •

PRECO:- I:tb40
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Este cOlJlpendio, dividirlo pedagógicamente em pequenas lições, foi prererid� por ananimidade pela Comissão
nomeada 'pelo Governo para '0 pume dos livros destin�dos ao ensino �eCUD- dário apresentados no concurso da
11699, il segu(dllmeDte mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de no�em)¡ro publicado no DiarIOm
.Governo; n.O �61 do mAsmn ano. Foi novamente es.colhid,o para o ellsino no curso gAral dos licous pela ComissM
nficiaJ no concurso ae 1909 (D. do G. n.o, 192), e. revalidada a sua aprovação em 1912 pela Por�Hill de 2 de ju.
lho. Carla liç�o é acompanhadll de um queslionarl0 que substitue a presença de professor e facilita a revisão da� ma
tneas' eitlidaHas. Além dislo, tambem no fim de enda lição, em cuja matéria podem tar lo�ar' aplicaÇÕes nomericas, 89
encontram enunciados problemas muito faceis que notàvelmente contribuem para a clan compreensão dos assuntos
da rcspetiva lição.- seu metodo cssenciahnenti indutivo eIperimental e pelo seu carater elemen tarissimo, ests
comp�nrlio possus 'particulares vantagens pára, se adqoirirem S6m fadiga nem dificuldade as prImeiras JloeÕes exalas
ila 'fisica, encontrando-'se pOf isso arlaptado Dã� só ao curso' ¡:eral dos liceus e ao curso das sscofas no�m"is, mas
lambem ao ensino ministrado DOS 8eminários, nas escolas demenlares industriais enas de comercio e agricolas,
'. � i' f

. _....._')'ratado de 'FJslea EI'emeotnr (I I.a Ediça.o). Um volume de IV:
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Este eXCII,lente lino .de Fisic!! foi prefllrid'o por unanimidade pela ComisSão nomeada pelo Governo para o eu�
me doslivro,s destinados ao en�ino secundario apresentados DO concurso gef,l de 1895. 6 seguid,mente m.odado ado
tar' em todos os licéu� por Decreto de 26 de setembro, publicado nn Diario do Governo u.O 218 do lDesmo aJt.Foi novamente o único liHO proposto para o ensino liceal eomplemenhr pela Comissão ofieial�o concurso de 1909W.
do G. n.O 192) e revalidada' a �ua aprov&ç�o em 1!l1� pela Portaria de !3 de jul�o, Esll\ edição esti inteiramallJe
acomodada t rnisão geral do ludo da Fislca nos Ilceos de harmonia com as Inslroçlles que acompanbam os .progra
mas do cur�o complementar, pois ..

' " além das matérias novas mencionadas nos programHs da 6:· e da 7.' cla�se,' COli'
téem as materias das classes anteriol Il,e t�rmina com olDa deienvolvida e metbdicll colação de 277 problemas,Jlumérieos
abril ugelldo lodos 08 assu�tos da Flsica acompanbados da '., ndicaçao dos artigos da doutrina do texto' a que se rp.£erem e
das fórmulas empregarl as oa sua resolução, .

Estas obrAS, 'q1!6 !em sido-p-r-e'-er-Id-a-s-em-c-ol-lc-ur-l-o�-o-fi-Cl_'&i"'s-d-6'!"Ii-n-os-de eo.loo e qoe eslllo vulgarlslldas naS
escolas de Portug�l e do ,Brazil, ac�mp;¡f\bam os progressos das cienci,.s tisico-quimicas encontrand97�e at'lali8!da�
C!I,m � in8e[çãO das doutrln�8 sosre AS mo�ernas e import¡¡ntíssim,.s duscobertas, tais coroo.·a da f\otografla das cores,
dii fotografia atravtz do� corpes OpllCOS ou raios X, dhs elJrrent1!il de alta !re�uIIDcia, dos ràdioconrlutores, da tele
grafia sel¡l �Jio e da rádioacti' i'dade. Os principios f deduções: t'eóricas, as experiências demonsthtivas, 'as ap!icaçõp.s
práticà� 'e os problemas num�ne"., e�tAo ('Ipo�il)� por forma que imprimem " estes livros 8 SO'l carateristica' clareza
e a moderna oriimtação pedl1�ógic"" torGando-os simultanellmen:e apropriados uo ensillo l�órico II prtlie'.. , 1\ di�cl�.i·
na til> espirilo e 30S trabalhes do laboratorio. Silo tambem livros uleis fórll dos curilOS escolares: o amador ,da fot,)
grafia encontra os éÓDhecimen¡os suficientes (rec'eitas e preceitos) jlan.Jpr:�cl�iM ., Q�l!r!¡r caw se¡¡uran: a e bom .re!a+
tado; o telegrafista encuntra os conhecimentos rias reacões dos corpo� e da Aletri"lolade in'¡i�penlavei. á SUIll profissão;
e todas as pestoa! 'Iu� des�i8m �dqulrlr aoçoell dot fe�ó�enoil ,da nat.ureza ellcontram eleme�to. que (¡evpro' satisrazer á�
exigencias do seu espirito.
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Publicaram-se os' tomos 64 e 65 'da HIS�.
TORIA' UNIVERSA L· de Oncken. ,o mais
cot;npleto 'e cientifico repositorio da his-

taria da humanidade.
Dirigir pedidos para assinàtura a AILL�UO, ALVES & C.a-Livraria
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De interesse "
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Manuel Fagundes Alméida
l
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Comissões, consignações e, representélçõlf;" intermediario em,toda
a classe de negocios. Ag�ncia de �nformaçõt:s: Yoen�a e compra de
conservas' á comissão.' Isla Crlstloa-U ••eha. 1 j
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, Aos estudantes

I'U. JOAO rrORO DE'SOUSA 'I' Recebem-se do Liceu e da Esco-
la Normal.

-

ADVOGADO AS condições logo se dão.

II Morada--'-Avenida Almiran:e , ,R., Conselheiro 'Bivar 34-Faro
I. Re,is, 92" .1.&, D.· �a o Encarregado,

I LISBOA
II José Joaquim de A{evedo,

,

Prote�sor aposentado

.}-- .. j-Œ:�l a'+�!,··a�::=:�

Trespassa-se
Uma casa de mercearia e com

vinho, bem situada no Largo do
Liceu de Faro.

,

ú'E. G. R.'

Carvão ,de Pedra
Para forja e para maquinas
Vende-s�! Quem pretender diri�

ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins
R. do Prior 41-a-49-

.
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